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Eleição de 88 traz de 
volta antigos políticos 

0 
pnfei!0 Paulo Leonc rei-

s mais uma onda de mu-
11tc a.s de aecretarios Dt­
da:\de ter entregue a Secre­
Farta dt Slude- .ªº ~edico t" 

-deputado Jose Abrao Had­
u do PFL. outros anUg~ 
~jcos deverão ~upar car­
p.: 110 1 _o escala:> do Ex~­
[:uvo. são t1rs_: o ex-prefei­
to Ruy de Queiroz, que pe a 
,tpnda yez ocupara a Se­
cttbria de C~tura e o ex­
prefeito Joaquim de Freita~. 
C'iUt' dtnrá ir P?,ra a Secre­
una dt" Educ-açao. Com e~-
115 mudanças. Paulo Le:>ne 
persa ,m a..~egurar a indi­
cação do 5CU .meu.ser dentro 
dO PFL- . 

O mtdico Haddad e tam­
btm prc!ldente do d.rctór10 
1r.uructpal dO PFL, que st~á o 
plltido de Leone nas pn:.xi­
m,.15 e1elçôes, c:ls.) não co:>nsi­
~ espaço dentro dO FOT. 
Atran•s de testas-de-ferro, o 
rttfeito ,·em tentando obter 
a maioria dos cargos do nov'> 
d:rttórlo do ?1ar . ido dt· Eri­
l:CC cu,a conv_nc;-ão esta 
mrcada para o \.'l"0x1 -,o C' i3. 
13 de dett>mbro. Mas cnquan­
t::, use.s resu tados não apa­
Il'Ct'm t.:le procura as •i::ur.ir 
!tu e. p ~Ç'O dent ..: Q:, PFL 
prtnuand.~ com cargos os 
ai.tuais dir.igentes dE:s par­
"dc 

Na posse de Jo Abraa > 
H3ddad ficou cl~ro oue , 
c.bJetivos são de a.s.segu.a:. om 

!<UPorte p a r a os elekões de 
88 o ex-prefe:to Ruy de 
C-uelroz; não escondia de nin­
guém o seu entu:!i-1abmo com 
a possibilidade de eleger o 
proxim? prtfeito D a s mes­
mas Idéias compartilham nl­
guns vereadores do PFL que 
apoiam Leone. 

TATICA COSUECIOA 

Nas \'ésperas d as eleJçoes 
de 86, Leone também nomr11-

J 
nuy de Queiroz. (FOto arq) 

UIES REALIZA NESTE DOMINGO 
O SEU TERCEIRO CONGRESSO 

O atua I Presidente da 
l'niao lguaçuana de Est1\ 
idantes 5ec\llldar-..1ta.s \ UIES) 
pinta um quadro bast)nV 
c .. ,,;t.co da atual Slluaçao d3 
u.olas pü.bhcas do Muniei· 
pio de ~ova lguaçu. Preseu­
,e ao debate promovidv p::,l.: 
Sociedade Ecológica Frentt: 
Verde, do diJ. 11, que deba­
ttu a si~çao e ~rspectíva., 
do Movrmento Estudantil 
MI g u e J Ribeiro acus.Ju o 
.:rtfe1to Paulo L .. one de não 
f'Wr preocupado com a Edu­
~âo. As I 15 escolas muni­

c1paü f:':.tão r:om problemas 
d.e estrutura, falta de pro• 
fusores e inadequação d.l3 
curr1culos , garante o presi­
drnte da un:s 
d A tnt.dade realiza. neste 
Oltlingo, o au terceiro Con­

trt~'?• que além de tirar :is 
i;rincipaiJ propostas para o 
...i rimo ,mo, tlegtrá oS n.l· 
'O! diretores. A UIES vem 
llU.nte~o uma luta pela 
~~ao do Passe e~coJar 

nas onibus, prometido " de­
: s negado pelo prefe.i~. 
t ~ di.uo as bater 1aJ da 

lllao dos Estudantes é con­
ra e;; abusivos aumentos das 
· ll.!alidadez ~ obrei. 
P0 Vivemoe um momento im­
. fta:itt- P3ra o m.Jvimrnto 
-:tud.tntil , de.stacou MJg'J 1 

ao lal:.r para o p'Ubli"o pre· ,-

sente ao debate realizado n.1 
Igreja de Nossa Senhora das 
Graças, em Mesquita. EJe vê 
como bande.ras importantes 
a democratização da escola, 
QUe pude ser C0füeguida atra­
ve.s do processo de escolha 
de diretores pelo voto dire­
to; a reforma curricular, 
c-uJa rcsponsabmdade é de 
professores. pais e alunos. 
Cllro que a luta pelo passe 
estudantil deve c,:mtinuar • 
diz Miguel, que também é d1-
r..-tor de Relações lnternacio­
nals da União Brasileira de 
Estudantes Se~unda.ris­
tas lUBESI. 

A UBES deverá lançar 
uma campanha nacional dC 
,.ilon 1açao dos grêmios estu• 
danti.s, que visa ao fortale­
c1mento do Movimento Es­
tudantil a partir das bases. 
O Brasil Possui 32 milhões 
de aec~nda.ristas. Outra preo­
cupaça.:, diz respeito à uni­
dade dos estudantes, sejam 
secundarista!" ou unive-rsitá­
rios. Miguel Ribeiro tt·m na 
proposta de resg~tar a a.n­
t1g1, União Iguaçuana de E-s 
tudantes (UlE), que txJstia 
antes da ditadura militar 

O Terceiro Congresso da 
UIES rerá o dia todu no Co­
leg10 Mont.elro Lobato. Pelo 
mtn0:i dU~ rbapas deverão 
(i. putar u proxima diret.'.>ril. 

"TREME TERRA" COMPLETA 
0 

2_1 AN_OS NA BAIXADA 
M 2c B. lhao de Policia M ,h•,, . d, em 
~ quiti:i, 'ompletou e.ser.a semana 21 ,nos: Je fun .. 

1 te ~li~:~ u~ 9~~::ide fe 3 onde c-stJ\:Uara presen-
, _ 1 d 1 · p.c nt.:1ntes comun11.ános. Na opor-

1 :1a Fon "iecô Jen ;ite Coi:c:mel Humbc,to de: Ar-au,o 
pr J J I e que o Trtme T,· r.1 confinu.lra,l 

f I nct b10~ a p pu1.lçâo da Ba1• 
:nm 1 em par-ticu~Jr- n "-tn .uea de atua-

ra aJguns ~ecretdrlos com a 
Jn~enção de ajudá•los elrtto­
ra mC'nte. Es-~ foi o ca1'l de 
Ruy de Queiroz que embora 
tenha assumido a Secretaria 
de Cultura, QU:t.se que não (oi 
ao prédio onde está tnstkl.la­
da Da sua pre.senc;-a à fren­
te do órgão não f!cou nada, 
nem a lembrança dele pró­
prio. P a r a a Secretaria de 
Educação está reservado o 
mesmo futuro. De Queima­
dos, vem para geri-la Joaquim 

Joaquim de Fr!itas 
1Fot~ arquivo) 

de Freitll.S, professor e dono 
de escola. 

Atualmente, o i.alári'J de 
um secretário municipal está 
em torno de CzS 50 mtl, fora 
as vantagen.'\ advind~ ~e 
um a ou 'JÜtra concorrenc1a, 
convênio e licitação. Pode o 
secretário, ainda nomear va­
rlos assessores, ou cabôs-e:el­
torais, e atuar no -,entido de 
promover praticas clientells­
ta.s Tudo Isso será passivei, 
desde que ~s intere~c., de 
Paulo Leone estejam ,endo 
Jevados em conta. Ele està 
decidido a lançar ,eu filho, 
Paula Augusto Leone. candi­
dato a Prefe;to, 

o dinheiro público serã 
amplamente utUz,1d~ nas 
campanhas Politka.s, como 
alias ocorreu no ano passado, 
sem que ninguém pudesse 
impedir_ O máx~mo c.;mscgui­
do fo~ a abertura. de um pro­
cesso junb ao Legislativo, 
que não deu rm nada. Dessa 
vez a. cartada será definitiva 
O problema /! que nem todos 
terão condições de galgar 
qualquer benrficíJ para sua.~ 
campanhas Os vereadores 
estão atrás de asfalto mani­
lhas, Juminã.rias e outras 
obras par .1 tentarem a reelei­
ção. O pJvo, por s u a vez, 
quer muito ma's do que o 
Governo pretende fazer de­
magcgicamentc 

OCUPAÇÃO URBANA É CONTIDA 
COM O APOIO DA POLICIA 
St condlç,-•cs de pagar aluguel ao pNço que 

e:stã sendo cobrado e com os salários achatados pela 
Política Econõmica do Go\'erno, cerca de J 00 fami­
lias acabaram por ocupar uma gleba de terra de 
2.900 metros quJdrados no bairro Metropolitano. 
próximo ao centro de Nova lgur..1çu. No ~e:gundo dia 
da ocupação. quando Já ha\'iam iniciado a constru­
ção de pequeno~ barracos, a policia militar este\'e 
no local e retirou as familias . 

Ü<:. policiais foram enérgicos no cumprimento 
da expulsão, Já que alegJvam ter a área um pro­
prietãrio de nome Luiz T eixeira de Abreu. dane de 
ferro-\'elho. As familias concordaram em .sair, mJs 
alegam que não têm para onde ir. Uma comissão 
procura apoio de entidades ligadas â Igreja Católi­
ca. como a Cáritas Diocesana de No\'a Iguaçu. que 
presta assessoria Jurídica e de assistência social ~1 

dezenas de ocupJçôes urbanas e rur.:l1s. 

Nesse trecho do Bairro lv1etropolitano, que fica 
atr.'is do pequeno aeroporto do f\.-iunic1pio. outras fa­
milias conseguiram ter cnde morar porque, também, 
ocuparam as terras abandonadas há, pelo menos. 30 
anos. Os mor.:idores do lo(:~11 con\."i\'em com a falt.:l 
de emprego e os altos preços dos transportes e aJu .. 
guêi!;. Os jeito ê buscar c,upar as terras de\'olutas 
em regime c.Jc- rnu1irão. O pessoal da ocupaçiio per­
m,anece namorando as terras. e lamentando .:a foha de 
politica dos go·vern~s para resol\'er esse grav~ pro~ 
blema falta de habtac;do para os camadas ma.is po­
bres da população, 

l-
MANIFESTO DOS PEQUENOS 

PARTIDOS AO POVO 
DE NOVA IGUAÇU 
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NOVA IGUAÇU <RJ) - A."<O LXXI 

AS SEMENTES DO óDIO 
se há uma trad1( ."1" unportante na biatór~.a fira 

sllelra estJ. tem sldv a d ... anistia Quase nã.1 há tsra­
Étlelro particularmente mUt.ar. que n r. o tenha. sido 
beneficiado por naUtuto jur1dico a que a América 
Latina concedeu &empre relrvo de.atacado. A nnl&tta 
ilgnlflcou umpre. pois, e.!quecimt.•nA) de agravos. d1s­
slpação e supressão de divergenc!u pess~. embora 
cada lad'J conservando a fldelldade aos prtnc1plos a. 
que serv~ra. mas respeitando os do outro lado A a.DU­
ua definiu sempre. no Brasil. 1o&. ab('rtura de etapa nova .. 
de.slocados oa limites da opinlã!> e ate das 1uta:, para 
llnha~ dUcrente'-, em quadro lntelramrnte diverso. A 
anistia significou no Bruil ao longo da sua história.. 
pactticação. serenidade, paz. 

causa e.spantô, pois, e aqui jâ nos referimos repe­
tidamente ao fenômeno. a fúria com que autoridades 
militares se têm manifestado. quando a Const1tulnlt' ... 
poder soberano. esboça uma nova lel magna, que abra 
etapa n'Jva em nossa exlsténc:a nacional_ Voltam03 a 
assistir à odtosldade que irrompera de forma tão iné­
dita na vida braslleira em 1964 e em 1968 partlcalar­
mente, ocupar os espaços e marcar as postc;ôes. O Bra­
,u sempre conheceu lutas políticas acirra.das, h"Cmpre 
culmtnando e encerrand'J com atas da pac1ncaçáo em 
que a concessão da anistia importava em .1qutdar os 
ferimentos e agravoa. Agora, não o que se ass!stc são 
manifestações vincadas p e 1 a violência de linguagem. 
pela inconformação, pela odioslda.de. Parece lncnvel 
que os mUitares que re.vindicam a restituição de !-fUS­
direitos sejam tratad0.1 como inimigos pelos que de­
tem transtt.orlamente funções de mando . Mas, então. 
a defesa dos dlreit'Js e um crime'? Mas, então, a busca 
de posto., indevidamente ne'-,111.dos numa fa.se de insá­
oia. tornou-se execrável'? Mas. então. pas.sam a se r 
criminosos oS que apenas u.sam ns leis e a franquias 
democráticas. discutindo c'Jm os .cgisladores, e re.-;pei­
tando-~. as medidas de reparação? 

As manife.staçõcs de odiosidade são ísoladas e va­
lem apenas pela autoridade funcl.-Jnal de que des(ru• 
tam traruttorlamente os seus porta-vozes. Por toda n 
parte, o C?ntraste é o das vozes que pedem. p:ic~fica­
ção. reparação de direit'J.::. democracia, tolerânc1a, paz. 
E não é preciso ir m~to longe . Hã poucos dias a JU -
tiça deu ganho de causa a companheiro:; da Acronau­
Uca que pleiteavam aqueles direitos que pr:>curaram 
obter do legislador ccn.stitum:e. Hâ. poucos dia.o::, cm 
sentença. luminosa. que honra a 1ustiça brasi:eira, um 
humilde cabo do F.xército. oo R1'J Gr~nde do Sul. vlu 
os .setL5 direitos .ifrem reconhecidO'i por um magisL""ado. 
Qual havia sido o seu "crime?'' Quand,J d'Js aconteci­
mentos que, em abr;1 de 196-1, rJmperam ;,. ordl m \'i­
gente, violaram as leis liquidaram o regime democra­
tico, tropas do exercito, intervind'J c<.1ntra man.resi.a­
ção estudantil, receberam ordens pa.ra allrar <'.'Ontra: 
os jovem;. Um honrado soldado, ~ cabo em questao. 
recu.sou-.!>e a cumprir tal monstruosidade. Fot por is.. :>. 
expu'so das fllc1r.1s e c'Jnsiderado cr,minoso. 

o mandante da monstruosidade estava p.:in::lo em 
prática aquilo que. multo depois tornaria notorio o 
caso do Parasd.r, quando ordens toram dadas para se­
rem ass.Jssinadas determinadas pessoas Tão s1mple:s­
mente o cabo em questão colocou o problema que o 
juiz não teve dUvida alguma em rec'Jnhece!' que_ o ~eu 
procedimento fora correto, opinando pela restituição a 
esse militar integro dos direitos de que fora arbit:-:i­
rlamentr privad'J . Não se pretendeu. tm nenhum mo­
mento, condenar o comandante que d era a ordem 
monstruosa_ Efetivou-st·. apen~s. e mais de vinte anos 
depois a Justiça. Ora, decisões desse, ni\~e1 são aque­
las que cabem. numa sociedade, como a nossa. que 
busca ansiosamente restabelecer normas que permitaa 
a convivt:ncia dernocrát,tca e o respeito pelo .ser hu­
mano Sná is...~. ag~ra, como há vinte anos e maiS. 
um inexp:tcávd crime? 

(Editorial tran-scrito da: ADNt\M Noticias uma publi­
ca~ão da Associação Drmocratica e Nacionalista de 
Z\lilitares. n.0 31 e 32) 

JARDIM GLAUCIA NÃO QUER 
MAIS VER ATROPELAMENTOS 

O problema é bastante conhecido das nutorldadr"'. mas 
c~nt nua causando vitimas fatais. Na srmana pas.sad:.1. a 
estudante Ana l\Iaria. 15 anos, foi atropelada e morta ao 
'atravessar a Avenida Automóvel C1ub. no b.:ll.rro Jardlm. 
G aucla. Belford Roxo_ Para protestar contra -:).5 conslanlt's 
acl~entt•s da area ns es,cola.:s _tilcram uma grande ,nanife.s­
ta('ao de prote..sto no últim'J d:a 10. que entretanto não ~cn­
slb•Jlz:>u o comando da Pohch Militar 

A re1vlndlca('âo das stte-cent.l.s pessoas q \:: e tentaratd 
feC"har a AutomoveJ Club, mas que !1Jram Impedi~ s par forte 
aparato pebclal. ~ no .sentido dt ,1('r consertacto o ~ina l lu­
mln'lSO do trttho ondl\ com maior freqüf'nc a ocorum ai:1-
den :.es, f" a vinda de um guarda de trânsito. F"';te é pl.ra 
evitar que os motorista~ desre5pcltem o sina . 

Segundo a diretora da. Escola Jardlm Olori:\ . Prescilian! 
Vital Gome.s de Barr~s. a pi.Sta é de grande mowtmtn·o de 
veil·ulos e. por isso me.smo ba.stante perigoaa. para o. ~en~a 
de 5 mil aluna., da reglüo. A morte dt' Ana. l\hrla rl',·0ltoo 
a ftid:>.s, prlnC'lpaJmente porque a comunld..1.d(" vem alf"rta:1do 
para ~ ..-~scos dt.' a.ctdl'ntes O Comando do 20 :, B,1ta'hio 
dç Po_hcb M1Utar não respondeu .se ira prJmovtr o c')ntrolr 
do transito no JardJm Olaucla. 

A presença de Pollcla1s mllito..res na rei;iúo terla uma 
dupla finalidade: control,:ir ., trânslto •• taze:r o JXillcJ.imt-nto 
~tensivo_ Dlvl&a cvm Sao Jono dl' J\krlti e na.i m,1r~t.•ns do 
Rio Sarapui, o Jardim O'Aucla apresenta um i;rundc- lndlce 
de crtmlnnlldade, devido às pesslma.~ condições de vida de 
~eu& m-:>rudon•s. A manHe.stni;ão do dia 10 dcvt:r,l ter o seu 
de.!sd:>bramento junto u a.utorido.d~. pf'IO mt-nos nté Que: o 
prohkma l·$tl-Ja ,5uflcient<·ml'nte resol\·ido. 
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MURAL 
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SERGIO FONSECA 

Ponto final 
A moça levantou os olhos para o céu e desatou a 

prevtsão: 

- Ih parece que vai chover. 
A rná era pequena e 'JS ónibus estavam circulando 

dentro do horário. Iam chegando, engoll~o as pes­
soas e partindo sem demora. Mas a pJSS1b1ltdade da 
chuva repentina incomodou u.-n pouco e fez a ! Ua en­
g0rdar de preocupação. Acotove:aram-se os pas.sagei­
,ros e um tempJ interior maior Que o d'J relógio do 
despa,:-bante começou a se escoar dentro de cada nm. 
Os ónibus pareciam demorar . Foi chegando gen~. 

Quando o tarifa chegou, a fila se avolumcu um 
pouco mais, houve um ligeiro empurra-empurra e a lgu­
mas queixas. tudo dentro dos limites do p<>s.sivel. 

No entanto. o velho d') guarda-chuva. percebeu o 
fura-filas. se encostando a um casal, t rês pas.sageiros 
adiante, e avançou a sua indignação: enganchou o cabo 
do guarda-chuva no braço d::> engraçadinho, enquanto 
denunciava em voz alta: 

- E.5sa não! Tâ furando fila. Você ai, seu safado. 
Vai lã pro final, ora essa! 

Mas o saf-ado não saiu. Ficou firme, tentando se 
desvencilhar d .? gancho de madejra no braço, disfar­
çando, e f~i andando, acompanhando a fila lentamente. 

A nossa frente. o negão de terno e gravata, misto 
de func:onário público e atleta do Vasco, tudo viu e 
lud-::, ouviu calado. 

Quando o fura-filas já estava prestes a entrar no 
6nibus, o negão deslocou-se rápido e rãpido colocou-se 
à frente dele. espremendo-o com o corpo de encontro 
à amendoeira do ponto do ônibus e mantendo-o ali, 
.subjugado, enquanto abria espaço para que a fila con­
tinuasse sua lenta. caminhada. Quando, p e Ia ordem, 
chegou a sua vez na fila, o negão afroxou o aperto, 
subiu e disse: 

- Agora, você pode furar a fila onde quiser. Na 
minha frente é que não. 

Já acomodad-::, o velho do guarda-chuva louvou a 
ação do negão enquanto desfiava reprimendas ao su­
jeito que, meio sem graça, entrou em seguida e deu 
uma de raposa de lá bula: 

1 
- Esses velhos têm mais é que morrer . o que eu 

quero é viajar. Qualquer lugar pra mim tâ bom. Eu 
viajo até na roda. Mesmo pOrque se o ônibus virar, 
a gente morre tudo junto. 

DO~DNICAL 

Há muito tempo que eu não ouvia um sino. 
Faz domingo. 
A missa recolhe os últimos fiéis do século 

seculorum 
amém 

- moedas pe(r)didas no bolso da cidade ... 

Deus está p resente 
onipresente 
onipotente 
ont.sciente 

Epa! 
Na manhã dominical, 
e..cse exagero me dói como um pecado 
pra lá de original: 

- é impossível que, 
sendo como e, 
Deus leia jorna l . .. 

TROVADI.ANDO 

A vida, c'!;>m seus segredos, 
numa v!ola consiste 
cujo tom, alegre ou triste 
depende de nossos dedos. 

VENDO 
Apartamento com 2 quartos quarto de empregada, 

demais dependências, 60m2 e vaga na garagem, zona 
r esidencial, no centro de Nova Igua çu . Rua Antonio 
caries n.0 171, apto_ 302. 

Apartamento com 2 quartos, demais dependências 
e área de I00m2 no andar térre::> com um quarto e 
banhejro, à Rua B~rnardino de MelJ n ° 1779, ao lado 
do Colégio I.guaçuano, Nova Iguaçu, Centro. 

Loja comercial c o m 70m2 em frente a Estação 
Fen ovtà ria de N'Jva Iguaçu Rua Bernardtno de Melo 
n.0 1783. 

Tratar com Mauro Rego. Telefone 767- 5257. 

Anuncie sem sair 
Basta discar 767-27 

CO RREIO DA LAVC'URA 

AV ELINO 
MARTINS Df 
AZEREDO 

(MISSA DE I M2.S) 

E sposa, filhos, nora e netos convidam a migos e 
d emais parentes para assistirem à missa de 1 mê:s 
que será celebrada em sufrágio da boníssima alma 
do nosso querido e inesquecível esposo, pai, sogro e 
avô. AVELINO MARTINS DE AZEREDO. no 
próximo dia 16 (segunda-leira). às 18 horas, na 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge, à 
Rua Getúlio Vargas, nesta cidade. 

E desde já antecipam agradecimentos a todos 
aqueles que comparecerem a este ato de fé cristã . 

Nova Iguaçu, 05 de novembro de 1987. 

TEATRO REVISTA SERÁ 
REVIVIDO EM MESQUITA 

«Elas dão ... certo>. 1! esse o título da peça de Teatro de 
Revista a ser apresentada no Tênis Clube de Mesquita, no 
próximo dia 21, sábado, às 19 horas. A Iniciativa é do depar­
tamento de cultura daquele clube jun to com os próprios ar­
tistas. São aproximadamente 15 quadros de humor e música 
ao estilo do teatro de revista dos anos 50. 

Participam do elenco a atriz global Henriqueta Brieba, 
de 86 anos, Colé, Ca rlos Nobre, Eduardo Ja rdel e Jorge Lúcio, 
Adriana Smarzaro, Bruna, Eliane, Ma r y Francis, Rosana Lobo 
e Sônia Barbosa, que recebeu o t ítulo da Rainha das Atrizes 
de Nova Iguaçu. A peça é dirigida por Carlos Nobre. 
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POR TRíú DA PILASTRA ... 

ELISIO CAMARA 
FOrmu·a r crit1cas, apresenta r os problemas 

n ltárlos sugerindo as soluçóu, d !scutir, concordacom.i­
tlcar. avaJlar, são devere., do j,:,rnallsta. r cr:­

A Avenida Abilio Augusto Távora, ant iga. Eit 
de Madureira, tem sido objeto de reclamaçõeg gr1

~~ 
e m todos os meloa de comunlca<;ão. rau. 

e uma das artéri.1.1 mal.s movimentadas d~ M 
ciplo tguaçuano. Eastava ao abandono e.squf(;ida uni. 
buracada e, perigosa . V1~. preciosa, foram aa<.;rÚl ' ~· 
das, em ac.den tes rodovia rl03, a lguns provo~ado, ir 
imprudencta dos motonstas. outros em v1rtu:1e ~ 
péssimas condições da esi:rada. 

Após tantas recla~õe.s e apelos a :, go·,-emo tt 
tadual, a Avenida Abiho Augusto Tâvora esta &end­
recuperad8: len'nmente, mas obedecendo a uma técni~ 
ca a!)ropnada, com ~ecapa.gem aafáltlca alta e Um. 
peza das valas tat-,.erais, vLSando ao ~oa mento ràp'Qo 
das águas pluvia is que descem da Serra de Madurelra 
Não há muito a reclamar do,5 serviços ex~utados 

Registramos as provldênci'9.S com satlsfac;ão ·por. 
que, áe longa d a ta o CORREIO DA LAVOl'R,\ vem 
alertando o Govemo do Estado, mo.strando o iamentà­
vel estado de conservação de uma de n~s maa cn-
portantes vias públ:cas. ·-

- lo) -
1987 foi um ano funesto para os estudantes de 

primeiro e segundo graus. ~ greves deflagradas pflos 
prore~s'Jres municípais estaduais e particulares. te­
clamando salários mais dignos, prejud~cou seriamente 
a aprendiz.agem dos 3.lunos. 

t: sabido que o ensino, há. anos. vem perdendo a 
sua eflclêncla . Não há estímulo aos mestres, o.s res­
ponsã.veis pela e~aboração e aplicação do.s programa.s 
curriculares pouco se lmpor:tam c o m a crescente e 
alarmante baixa no aprove1tament-::, escolar. Ano a 
ano a sttuação fica mals crítica. 

'são poucos os estabelecimentos de ensina que se 
preocupam em aprimorar a transm,issáo_das_Uções diá­
rias, exigindo d.,s professores maior dedicaçao e cuida­
do com os assuntos t ratados nas salas de aula . 

Culpa-se a formação de professores, considerada. 
fraquisslma a partir da década de 60. D:z-se que_ a 
proUferação desenfreada de faculdades de fl'osolla. 
que funcionam como rendosíssimos _ balcões comerciais, 
facilitou o desinteresse pela conquista da cultura em 
seu sentido moderno, C'Jmpreensível e àesej2.do. 

o mesmo oeorre nos cursos jurídicos. Nos C!emais, 
nem é bom talar. o pior é que esta triste verdade não .pede sequ~r 
ser contestada. Os grandes mestres que amda pJS.5u1-
mos, os idealistas, os que _não çerderam a fé, o amor 
à proflssã..o e ?- preocupaç~ ~om o rutura dos moços, 
acabarão venc1dos pelo desa.mmo. 

- <o>-
0 coml rcio vergoIÜt'lso rnb ".> viaduto Padre João 

Müsch continua, dia e noite. 
Afinal. hã. ou não há fisca·ização $3nitária em 

Nova Iguaçu? o Posto de S3.Íl~e._Dr. yasco Barcel?5 
precisa justificar. perante a opm1ao publica a raza.o 

de s1;;,a ~:têdt'ft' sobre O assunt,0 o cientista. César 
Aroura? 

AMPLA REALIZA ELEIÇÃO 
NO PRóXIMO DOMINGO 

A Associação de Moradores do Parq?e Lud?lf e Adjac~D­
cias (AMPLA) realiza no próximo domingo, d1~ 22, ele!~~ 
pa,ra a escolha da p róxima diretoria da en tid~de. b1e: 
88/ 89. Previsto para começar às 13 bora_s, a votaçao ser~ 
Escola Estadual Brasil, poden_do p~rtlc1par todos os socloS 
em dia com as obrigações sociais. Ate o momento apent5 um:, 
chapa se apresentou e é enc~~eçada por Maria da once · 
ção Nasclmento e CáSsia Valeria Marques Fu_rtado. ma.Li 

FUndada em 31 de mato dE: 6~, ,ª AMPLA e uma das de­
antigas do Município. sua traJetór1a de lu~as e _derrotas ra· 
monstra que ainda é precl.so bastante mob1Uzaça.o dos mo Por 
dores para que o bairro cons~ga resolver seus problem;· do 
falar neles, os mais sérios sao: falta de muro ao r El~­
cemitério de Mesquita, saneament(? para as Ruas Clrl&· 
Egídio Paulo, trecho da Zeferlno, L1ban la e jrec:o :d11ca~ão 
co· coO.ciusão das obras do Centro lnteg~a o e 
pftbllca (CEIP); Pública (CIEP); :nstalacao definitiva eja. 
de, que funciona atualmente no espaço cedido pela Igr 

Católica.. . • ncarar esst:i 
A próxima diretoria da entidade tera que e 1 r cul· 

problemas de frente e contribuir com a oferta de ª!e iefor· 
tura e práticas esportivas. Em recente assembleia l direto· 
mutação do estatuto, a AMPLA ampliou O Qt!,adro, btc8$ e o 
res de 11 para 15, criando o diretor de relaçoes P\ec.retarla 
diretor de patrimônio, além de dois auxiliares d na eonseltlO 
e mals dois na tesouraria. Também t91 forma O 

1 ° d direto· 
Fiscal da en ttdade. Dessa forma, o numero tota e 
res passará para 20 pessoas. 

ACABE COM OS CALOS 
PRODUTOS SCHOLL 

CALISTA ESPEC IALIZADO 

A\'. M.\RECH.\L F LORIANO PEIXOTO. 2166 

~IARQl"E HORA - TEL. 767• 7. 16 

-
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PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

;J :ij. W.:.tw (êl~i ?1~ 
TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX ~ 
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Negócio é o seguinte: 

UM BllRG UeS PROGRESSISTA ( 1) 

t.,,i· Carlos El-HuJ,k de M cde.ros, 
sbrio bem ~u1..cd_1do. l' Jqu1l0 que, n.1 ~~:;J, a gt:ntc cla..,,qfH:.a de burguês pro­

r;,'i!l~ta, 1sto e, um homc~ de mt:nlalida-1, , rci~da. Como emprcsdnO, claro qu~ _ ele 
mn O ob,ctivo dc_ ÍJCar «.:ad~1 ~-ez: m\Hs rico. 
pelo \ ·i 5to. 1cm \.On.:-c~u•do '~!º· 

M.ss cnnqucccr nao f. e\ 1dcntcmente, 
.., uniro ob1ctivo qm: Lu1:. CJrlos El-H u'11k 
~ Medr:1ro.1, tem na vida: Por 5cr um pro­
~~~~1.a, por ter mcnul1dade arejada, c ~e 
f IJ.ffl 1guJçuano preocup.ido com o muni­
oplO de r,..;'ova Iguaçu. Outro dia, m~is 
~- ve.:. ele demon!-trou e~~a p , co,upaçao 

,~ pubHcar. aqu, no C O R REIO D A LA­
\"OURA, um 1mpo1t,:mtc artigo 1nt1tulado 
A questão Leone''. 

Nos m( \J" tempos de estudante. as 
f?O\.lS lioham três questões, isto e, três 
probltma.s. A garotada tinha que aprescn­
tu 1rk .soJu~ões, uma para cada proble­
..-3 Alguma'- er~,m denominadas "soluçõt!s 
,a,,.1ocinadas" porque e illuno tinha que re­
•.-t!J.r o raciocínio atravcs do qual havia 
chrqa.do àquela 1-olução. 

b Prefett<> Paul<> Leone é, de fato. 
.una qut~tão. isto é um problema que e!-tá 
u 191ndo uma solução. De prefe1 ência, uma 
~u,ão raciocinada. O raciocínio do pro­
Qrt,si,ta empre!-.ário Luiz C-.,rlos EI-Hua1k 
Je ~ledcno:>, para saiu, 101:.tr c1 "questão 
l.eon\.:' cstd c:oueto. Inclusive porque ele 
não prepõe um;;i <.alução golpista. Propõe 
1=:a ~r-lução legal. 

Mas, infoli:mentc. as perspectivas para 
ts.sa s-olução legJI não s.io b0i1s, pois os 
que estão com a faca e o queijo nas mãos 
para resoh-er a questão, atê aqui não tt::m 
demonstrado o menor interesse em resoJ .. 
\(-1.t. 

U~! BURGUl!S P ROGRESSISTA (2 ) 

0 1::em que os vereadores de No,·a 
1i}uJçu. s.ih o uma ou outra honro!-,a ex«:c-­
~.io, não são m111to chegados a uma lei­
tura. Apesar dt~so, acredito que eles te­
nham lido o contundente artigo escrito por 
Lui: C ar los E l-H ua,k de Mede,ros. Tão 
contundente que ch:ima o Prefeito P au lo 
Ltone de caluniador e lembra que o Ve­
rtador l\lário l\farques, na qualidade d e 
relator de uma Comissão Especial de ln­
q.,.eri10, chegou a pedir cadeia para o Pre-­
ft:1to, além de ter cla~sificado Leone e seus 
Secretânos (todos. Mârio Marques?) de 
lad_rões, aventureiros, corruptos, esteliona­
t.lnos. etc. 

Esti\'e ausente de N o,~ Iguaçu e, la-­
mtntavelmente, não fiquei sabendo nada 
~cerca dos desdobramentos provocados 
~~o viol,nto e bem elaborado arligo es-­
tnto pelo empre!'ârio Luiz Carlos EI-H uaik 

CORREJO DA 

arthur cantalice 

de !\1edciros. !\tas estou certo de que 
Cl.SC ~1rti90 não pode (ou melhor, njo 
dc\'e) ~er encar.1do como uma simples 
manite!-tacão i~olada. Preci~a ter c-onse-­
qúênc.:ias bendic.:ds par.i a população de 
~ova lgu.:u;u. Os políticos iguac;uanos que 
têm '\"crgonha n,, cara precisam apo.aar as 
proposta~ (e1t,1~ por Luiz Carlos. Não só 
os politico,; militnntes e com mandato, mas 
os que não têm mandato, os ativistas das 
associac;0t, de moradores. os e:mprtsãrio.s 
que não fa:cm do lucro sua única razão 
dl" ,·iver. 

F ICOU MUDO 

O soc1ólogo Hélio JaRuaribe foi o prin­
cipal autor do programa de: governo .do 
l\1orcira Franco. Pelo meno~ ~sa fo1 a 
imagem passada para i.l op1n1."io pública. 
Hélio Jaguanbe era o c3beça pensante do 
candidato e: continuou 11;;endo o cabeça 
pensante do novo Governador do Estado 
do Rio d~ JJneiro. 

Hclio Jaguaribe \"ivi.1 dando entrevis­
ta!':, Falava pelos cotoveles. Sobre o com­
b,1te ~1 violência. Hélio Jaguaribe - antes 
e depois da eleição - apresentou planos 
mirabola:-ites. Moreira Franco. c:om aquela 
carJ de maior abandonado. acreditou estar 
diante de um génio. Dai ter afirmado .que 
em seis meses acabaria com a ,·1olênc1a e 
que seu gon!rno instalaria um posto de 
saúde em cada bairro ( vejam só!) de: cada 
uma das cidadei- do nosso Estado. 

De rtpente. Hélio Jaguaribe saiu de 
cena. O falante a,sessor de l\iort:.1ra Fran­
co deixou de dar entn.!Vl!-,tas. Ficou mudo. 
Quanto j \ iolé:ncia, ela está ai mesmo e 
cada dia cem maior in1,·nsidade. Quanto 
aos postos de saúde que seriam instalados 
aos milhares, talvez não existam mais nem 
mesmo na cabeça do delirante H êlío Ja­
guar ibe. 

LENDO OS COLEGUINH AS 

O jornal 110 Pontual" continua de­
ce-pcionando c1queles que, como eu, imagi­
naram qu~. com a venda para o José Lou­
zc1ro, ha,·eria uma sacudidela para melhor. 
Houve a sacudidela, mas para pior, con­
forme Jâ registrei aqui. Até o veterano 
Adem.1r fl.1oscoso foi mandado embora. 
pC!s os que estão dirig indo a redação do 
"O Pontual" parecem ter preconceito con­
tra o esporte iguaçuano, que foi eliminado 
das suas páginas. Agora, só futebol, dos 
chamados grandes clubes. Contrataram o 
Nelson Rodrigues F ilho. apresentado como 
grande comentarista 4"sport i\·o e proíunda­
mente bem informado sobre as coisas do 
futebol. O Nelsinho é um ótimo rapaz, 
mas está longe: de ser um comentarista ga­
b..'lritado porque não é do ramo. Desse jeito 
o jornal não vai pra frente. V ai pro íundo. 
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Plano de Deus e seu Povo escolhido 
O •póstol<> d as g entes pagãs, S. Pau­

lo. sente-se profundamente 1udeu, hgado 
ao Feu Povo. O fato da incompretnsâo po­
ra o mistério Jo Cristo. que era o fv1e~sí.1 s 
prometido mas n.io fo1 dceito stnão p<.'r 
um pequeno resto. esrâ ,·,\·o em toda a .su.i 
trãgica realidade. diante dos olhos do 
Apóstolo. S. Paulo reflete sobre seu Povo 
bem-amado e chega a formular. d1vinJ­
mente 1nsp1rado, um,, intuiçJo ttok,91cn 
ºCom deito. não quero. irmãos . que: igno­
rem o seguinte mistérío para que \'OCê:!ii 
não ~e prc-.umem de ~~bzo-s aos seus pró­
prtO.S olhos. a cegueira Jbatcu•Se ~obre 
uma parte de l~rael. .ité: ao tempo em que 
o numtro completo do!ii nãO•JUd( US 11,·er 
ingre~s.Jdo. E. entjo. J~racl em pe!=O será 
sal\'O, como e~tá e..,crito "De Sido \ ira o 
hbertador e afastarã a impiedade de Jacó. 
Ê e.sta a aliança que com eles façc, quan­
do eu tirar os seu, pecados (Is. 59.20; 
27,9) . Quanto ao t vangelho. s im, sã.o ini­
migos, par.1 proveito de \'Océ:~; m.,s quan­
to .:. eleição, ~ão eles muito amado.!. por 
causa dos patnarc.1!- Pcrque os don" de 
Deus e n vocac;âo di,·ina são irre,;·ogávei-; 
( Rom 1125-29). 

Em ]c:!5u5 Cristo, único salvador d.1 
humanidade. ,1 históna da salvação e ntra 
num pe,riodo no\·o Israel continua Po\'o 
da aliança. Povo escolhido, Povo s.1cer­
dotal, mas todos os Po\'OS, pela Paixão. 
!vlorte e Rtssurreição de Jesu1. são agora. 
por grac;a de Deus, o AO\'O Povo umver• 
!ai de Deus. de que hrael tinha sido ante• 
cipac;ão e modelo. O mesmo Deus de bon­
dade que escolheu lsrae~ escolhe agora 
todos os Povos para ! erem o novo Israel. 
Merecimento de hroeJ1 1\-lerecimento dos 
demais Pcvos? Nos dois casos não hél in­
JU5tiça da parte de Deus~ "De modo al-
gum ( diz Paulo} Disse ele a ~101sés 
.. Farei mis('ricórdia a quem me a prou\'er 
fazer m1seric:órdia. terei compaixão de 
quem me ~iproun•r ter compaixão" { Ex. 
33. l 9). Pot conseguinte não depende: a 
eleição daquele que quc:r nem daquele que 
corre. mas de Deus que usa de mt!'en­
córdia." (R<>rn 9,11-16). 

Diante dest~• no\'a re..il1dade da graç~, 
e, do amor de Deus que é sermos todos 
Po\'O eelito, Povo sacerdotal. Po\ o mes~ 
s1ânico, a Igreja tem de perguntar inces­
santemente : qual é o !--entido da vida do 
Po,·o eleito. Povo sacerdotal. Povo mes-­
do. ao novo Po,·o de Deus? Que func;ões 
deverá exercer como Po,·o messiânico e 
como Povo sacerdotaP 

A re!-pO,;ta l uma resposta de Fê, não 
de Política Não será nos sistemas de Go .. 
vernc, l\.·1cnJrquia, Aristocracia, Q)i .. 
ga_rquia. República - ou na Filosofia po-­
huca - Democracia. Absolutismo, Dita­
dura. Parlamentarismo. Presidenciali,mo 
- que J Igreja t ir..1 sua maneira de ser 
Povo de Deus. Certo. uma Igreja encar­
nada que e Igreja de pessoas human3s, 
aproveitará, queira ou não qu<1ra, das cx­
periinc,as políticas vigentes. !\1as deverá 
~empre estar \'igilante para não arn!-,car 
a su..i. natureza de dom da Fé:, para e star 
~em~~e lembrada, n..1 teoria e na prática 
que o termo frnal da lei é Cristo que jus -­
tifíca todo aquele que crê" (Rom 10.1). 

e, em Cristo. na sua doutrina e no seu 
exemplo'. que a Igreja de todos os tempos 
c:e deve in!-p1rar para descobrir e-orno se de .. 
\."f' compcrrar, como se deve orgilnizar, co­
°.1º ~e deve punficar. E aqui e~tá o de~'l­
f10: como é: que a lgre,a, que e es!-=:cn -­
c.1almentc o Po,o escolh.i:do de Deus, de,e 
ultrap.l~ ,ir todo tipo de ideologia - que 

-é: sempre tentativa de 1ustificar o podu e 
a c1mbu;âo do poder -, pau er ma13, 
tra11c.:p;..irent~m,nte Po\'O santo de Deus? 
Como l que a ígrtja se pur1f1cará de: todo 
ckricah1mc, ( ''poder do clérig<>") , d, to­
do ab..,olut,smo ( 11podcr total do ditadoc 
ab~oluto"•). de todo monarqmsmo ( ''po- • 
der d e um monarc.a. rei. imperador") de ) 
todo centralismo ( "poder a~oluto do cen- 1 
tto ' ). E,s o eterno desafio. 

MOSAICO l 
• No seu último Capítulo Geral a Con-- • 
gregaçâo d•s l rm.ls de S. Jo, ê d, Cuneo. 1 
que trabalham em no.s~a diocese - V1l.i 
de Ca,·a e Lote XV -, elegeram como 
Superiora Geral a ~1adre OaDJela Qua­
gl,a que jâ trabalhou no Bra<.l durante al­
guns anos. 
• No d,,, 03 de outubro pa,sado o Pa­
pa João Paulo li nomeou bispo de Mon• 
do\'1 nc1 ltáh~, . o P. Ennco ~tasse.roni. 
reíto·r do Semmãr10 ~ta,or de !'-Jovara. O 
P. Enric<> Masseroni naoceu em 1939 e fo, 
ordenado padre em 1963. A diocese de 
Mondo,i tem colaborado com n d1oce:-e 
de Nova Iguaçu desde o, tempos de D. 
Honorato ( Nova Iguaçu) e de D. Cario 
f---1 iccari ( f\1ondo,·i) . mandando-nos vá• 
rios padre!'\ ded1Cado~ e :elosos. O P. En­
rice sera o s ucessor de D . ~1.1ss1mo Gius­
tett grande amigo de Nova Iguaçu, que 
em c;eu episcopado de 11 anos intensificou 
por todos os meios. o espírito missionário 
da diocese. que nos visitou várias vezes~ • 
qu~ procurou dar também à sua diocese: .. 
um curso seguro conforme o espírito do 1 
Concilio. 
• V1s1taram o bi~po diocesano o P~ Gio .. = 
vanni Sansone C RL. Provincial dos Cõ- ; 
nego~ Regulares Laterc1nenses. na ltãlia. t 
a..:omp.Jnhado do Superior Regional do 
Bra~il P. Luciano e do nosso P . José Los~ 
ciale (3I-IO-S7): o P. Costa Neves CSSp, 
Procurador Geral de sua Congregação. em 
Roma, acompanhado do nosso P. Francis­
co Correa CSSP .. Superior Regional -
(09-11-87) 
• Neste domingo o l:ispo diocesano fa­
rá a implantação oficial do Sinodo e: con­
\'ersará com os agentes de Pi.tstoral sobre 
o mesmo tema na -s paróquias de Tinguâ l 

(08h00) e do Riachão ( 17h00). 
• O Sínodo continua em franco pro­
gresso. Cem boa receptividade, os anima­
dores sinodais estão fa:endo o trabalho do 
Sínodo em ni,el de comunidade. Ser,·in­
do-sc do pequeno manual de subsídios. 
são d iscutidos, sob a orientaç.io dos ani­
madores, os temas do questionário e de­
pois de bem discutidos, se fará a coleta 
das respostas à'.'J quarenta e seis pergun­
u1s do manual. Da~ respost.1s. sistemati:a­
das. c;erd feito o primeiro documento síno­
dal que servirá de bJse para as discussões 
em ni,·el de paróqui.1, já na terceira etapa. 
• N<> domingo. 25 de outubro, o Papa 
João Paulo li canoni..:ou, isto é : declarou 
santo. digno dos altares. o medico Jose 
~loscah ( 1880-1927). No sermão que en­
tão proferiu disse o Papa: "O homem que 
a partir de hoje in\'ocaremos como santo 
da Igreja universal. apresent.1-se a nós co­
mo uma atuação concreta do ideal do cris­
tão ltigo. Giuseppe ~loscati , médico-chefe 
de hoc;pitaL pesquisador insigne. profes­
sor universitário de Fis1olo91a Humana e 
d e Q uímica Fisiológica, n\·cu os múltiplos 
encargos cem todo o empenho e com toda 
a seriedade que o exercício destas delka­
das profissõe~ Jaicais requer." (l'O,s. Ro­
mano. ed. port. de 0l-11-S7). 

Temos serviço para 
- viagem 

A mplo salão com ar 
concl•cionado 

~neloni - Ravioli -
- lledalidade à 

~~ 
Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 Som ambientf! 

Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

-------=~....::::-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-~~;;;;~~;.... 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CIW - 05/ 11601 

Orientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios 11e aprend1%agem - PskDterapia 

Horário: Diariamente, das 8 às 19 boras 
consultas com hora mareada - Tel.: 767-3325 

A V. SANTOS DUMONT-, 204/202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ" 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONVf!NIOS: GOLDEN CROSS, UNllllED, TELER, 
ADRFFS, COCA-COLA, A~llL E BANOO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Iguagu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 

_, 

CR:M 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angi.stla -:- Ansiedado - Depressão e Assistência 
Ps1cológ1ca ao paciente term!oalJ 

Terça a. sexta-feira, das 13 às 20 horas 

consult. Av. Governador Amaral Peixoto 271 
Sala 104 - Telefone 768-3360 ' 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes de Con­
ta.to - Óculos - Pr;.tas - Relógios e 

Artigos Para Prcsc:ntcs. 

Tudo Sobre VARJLUX 

CollS{;rtos cm Gera! - Filmes e Revelações 

PRATAS• Preços especiais 
Fara Revendodores 

P.UAOTAVIOTARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA , 1 ,1" 

PSICODIAONOSTICO E PSICOTEP.APIA 
ORIENTAÇAO DE OESTA.NTF.S E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 787-5882 
De 2.• a 6.•-telra das 13 às 20 heras 

convênios: BCO. DO BRASIL CABER.J e PATRONAL 
COI.0010 LEOPOLDO 

RUA FROF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/R,T. 

ALLANICE COUTO MATIOS 
PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de T!nguá, 633, N. Iguaçu 
!Atrás da. Casa de Saúde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.•. 4.• e 6.• -telra, de 09 àa 19 hOru 

CONSULTA COM HORA .MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 787- 8240 

RES~NCIA: 767-7011 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• Ol"IC'INA PROPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

! G~~li~~igA~~,~~~?~~~i 
ÀBDOD~~~0~~7g:iéJ~gl~~1?: 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEDICURE 

FAÇA•NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE SPEAK ENGLISH - PXIB 226' 
-, ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tel. g 

Av. Marechal Florfano Peixoto. 2.166· N.lguaçu. 767-7746 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
COll:VtNIOS 

e NUCLEBRAS 
e CAIXA ECONOMICA 
• SAMOC 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECJ i\LIDADES ODONTOLôOICAS 

CRo/RJ - N.º 34 CGC N.• 28711547/ 001-14 CF0 N.
0 

S'I 

---... --.r- ~-~-..- --;. 
DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODR.t: N.º 2.139 

MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

e DENTAL CARE 
e VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
e CORFA 
• MONTEPIO DA FAM1LIA 
e PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
e RIO CL!SICA 5 
e DENTESERVES - SEDEG 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

SABADO, 14 E DOMINGO 15 ll 
. · \987 

COMO VAI A SAODE PSICOlóGICA 
DO SEU CORPO! 

SUELI t-lEIRELLES Ros ... 

Dando cootlnuldade ao tem.a do mês Pa.&aad 
hoje, os 3 últimos p,ntos de bloqueio da Pa&&a. 0· abordarei 
gla. vital: OS segmentos d1afrag,máttco abdom.i~~f de en . .u: 

,o ~egmento dtatragmá~lco mc'.ui o próprto c1u.( PtlnCI> 

~!d~:g=c~:'~iu!~.ledu~~~ª~ºrt~~x? solar, Pànc~~r! 
A contração crônicl!'- deste segmento reduz 

de energia para. esses orgãos, preJud1cando O se! fi!U.g~rtl. 
IT!ento. qs ~tnt?mas mals comuns de bloqueio cUaf uncuSr." . 
.sao os d sturbtos nervosos do utõmago, naua"'as ragau.t~ 
pacidade de vomitar, úlcera péptica dUitúrbtCs /~ ~ 
blllar, problemas hepáticos e diabetes. Todog ~sª /1'"C1Jla 
re~m um conteúdo emoclonaJ de ralva. nt?rnaa 

O segmen.to abdom~nal inclui os músculos do a . 
o reto e _?s. musculo~ da pa~e interior das costas. 0 %~ri. 
caractertst1co deste bloque10 é o "bolo no ~tôma ,, 1.0?r.a 
tratamento é relativamente simples quando os bloq~º, ~Q 
segmentos anteriores já estão trabalhados e.as d'J3 

O último ponto de bloqueio de ener'gta é O se 
pélv~co. Inclui os múscuios da pelve e os membr03 ~ent., 
res. A redução da energia nesta parte do corp'1 pre~ft.rto. 
organls~o à constipação tnte:stina~, lumbago, excr2cên~~ 0 

r eto. p~!lpos uter!nos, cLstos ovananos, tumores probl~a d:t 
v~glna·s, a.nest~la va~ln,al ou penlana, lrrit.açãÕ da ure~ 
pes e pernas frios e um1dos. ra. 

O conteúdo emoclonal retido n&te segmento e·tá li 
à rase de treino de higiene e descoberta sexual. qu; oco~~3 

entre o segundo e o terceiro an::t de vida da criança ern 
O tre!no de higiene forçado ou precoce bem coDlo a ,. 

pressão da curiosidade sexual, natural nesta fase d'J des.ê~­
volvlmento produzem sentimentos de ansiedade e raiva • 
criança, que per sua fragilldade em relação ao adult:,, : 
esconde. 

a o mo . di~s~mos anteriormente. a terapia bioenergéuca 
p~rte do _pnnc1p10 ~e que to~o. ser humano _possu.i dentro e, 
s1 um nucle~ saudavel e cr,ativo. As condições de vida a.o 
longo do desenvol~mento, ou seja. a n os s a c.ultura antl­
n.:?,tural, as repressoes severas etc., Lmpedlndo a ,ivre expre.s­
sao amoclonal, promovem o surgimento de uma couraça mus­
cular crôn!ca que tem por objetivo impedir que esse c?n­
teúdo emocional, considerado negativo, venha à superfície. 

A principio, o conteúdo emoc1~nal é bloqueado conscien­
temente, em obediência às regras de conduta social transmi• 
t!d.a à criança. com o passar do tempo, o controle da c:in­
tração muscular é t ransferido para o inconsciente, tornan­
do-5e uma segunda natureza do Indivíduo. Na realidade. e·e 
não tem conhecimento consciente de seus cacoetes, vícios dt 
postura contrações musculares crônicas. 

O trabalho bioenergética atua em três frentes bâs~~: 
Toinada de consciência da contração muscular. descoberta 
do motivo que originou a contração e liberaçã~ do conteüdQ 
emoc'.onal que ficou bl'.)queado. A partir daí. o lnd~vídoo 
pode 2.bandonar essa segunda natureza artificial e chegar 
ao seu núcleo saudável e criativo, à sua capacidade de ser 
naturalmente espOntãneo, de ser e'e mesmo. 

A doença, tão comum em r.-:,ssos dlas, não ê a cond:ção 
natural do ser humano. É a expressão de uma sociedade 
neurotizante. A dor e unicamente o pedido de socorro de 
um corp~ agredido, Lmpedtdo de viver, dentro de uma cultu­
ra que supervaloriza o saber (a cabeça) em detrimento d'J 
sentir (o corpo) transformando-nos em seres automat:­
zados. t a descoberta da posslbllidade de sentir que n:,s devol­
ve à condição de seres humanos capazes de viver plenamen­
te, integrando o pensar e o sentir em cada a~ão de r.~a 
vlda. Simbolicamente, sabemos que o coração e a n<Jssa es­
sênc:a e ele pode estar presente em nossas a.:=i.vidades_. ChO­
rar. sentir raiva sentir medo, rir, sofrer, amar. ser fe.iz etc. 
fazem parte da Condição humana. Quando estes sentlmentc,.; 
puderem ser aceitos ?()r cada um de nós como uma expre?· 
são natural. teremos descoberto o caminho para a expressao 
autên+;ica e para a saúde físl~~ e _:mocional. 

CINE IGUAÇl' - ''A gu;re'ra de Indiana Jones rfj\IDe 
americano) . com Ken Roberson, e "A prática d, sexo" 1f111J1t 
de sexo explícito). Censura: 18 anos. Horár!o: 13hl0m -
15h - 16h20m - 18hl0m - 19h50m e 21 horas. Praç1 Afl· 
tonla Flores Teixeira. Telefone: 767-024:9. 

CINE VERDE - ''Os int'Jcáveis" (filme P<:'licial americr 
no, baseado na açã,:, de Eliot Ness cont.ra o crime organ:3~ 
liderado por Al Capone, na Chlcag.o dos an,:,s 30>, c~m . u 

~~~terlior!~roe:r ~r3::o:1~ is~e~ J~a~:g::e:. 2og::t~ra(3 

da Liberdade. Telefone: 767-7264. 

CINE CENTER I - --cRACK - conexão da morte"~~.: 
me americano), com Gotz George e ctaud1a Massn~~ hoí.lS. 
sura: 14 anos. Horár!o: 13h - 15h - 17h - 19h e - 1'tlc· 
Iguaçu Center. Av. Marechal Floriano Pelx,to. uso. 
fone: 767-0767. 

C INE CE?'<r.'TER 2 - "As bruxas de Eastwick" ,rum:r~~~{ 
ricanol, com Jack Nicholson e Susan Sarandon. ~ns JgtJl~I.I 
anos . Horário: 13h40m - 16h - 18h20m e 20h4 · 61. o-:-67. 
Center. Av. Marechal Floriano Pelx<Jto, .uso. TeL i ·tmer1· 

CINE CENTER 3 - "La bamb:1" tfilme musica -àns do:!' 
cano, de Taylor HackJord). com Esal Mor_:il.es_, Ro.:i _ 1ãtl 
osto e Ellzabeth Pena. Censura livre. Horar1°,ia 

1
!~Ml fl>· 

- 17h - 19h e 21 horas. Iguaçu center. Av. ~ r 
rirmo Peixoto, 1480. Telefone: 767-0767. 

"TESTEMUNHAS DE JEOVA" SE REONfM 
EM DUQUE DE CAXIAS 

Sob este t 11-P 
O Valor Superior de se Servir a JeovB "· ·e\J saJJ.J 

as e-Testemunhas de Jeová• estarão reunidas E'~ S:rrJ, e
01 

de assembléias_ tRua Goeivara, 516. Santa Crui 0~ 1 congrf'-'1
1 

Duque de Cax1asl para a reattzacão de mais çót'J 
_ 5 c.:,ngreP d" • 

da sérle. Nos dia!. _21 e 22 do corren~e_ mes, 3 forma de- i;: 
que compõem o Circuito RJ-18, ouv1r~o. em divt'fSl.i 

111
: 1 

rursos, palestras, cenas e demonstraçoes. ~5 com .:, ~1~ 
nelras de valorizarem o seu relactonam~n ° ara O wt 'ti· 
Jeovâ. No sába.do, dia 21. hoveri arranJo cf congf't'sso00, 
do~ novos e no domlng.>, dia 22, o c11m3~ 0 or Ratrllll li 
cará por conta do dis-:-urso QUt .será prote~ido ~ os da b~0. 
Avoleta_. ::;ob o tema: 4Qs val.>res do rnun ° O 

ai5 i"Slt L d' 
- qUalSih Raimundo Avoleta participa dl" mprt"3enuntt 
gre.sso das TestemWlhas de Jeova como re 
Sociedade Torre de Vigia 

' 

-----------~ 
tnifosto d os pequ 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CA V ALCANTI 

~sa :Af!móría 
0 cepttáns, nos quartéts da Vtln Mtllta.r, ameaçam 

ar -~mb!I.$ g con.seguC'm 110'" de reajus~ saJartal. 
JoJ uant.o is.so. os dvb runcl'lnárlos vão ter .reajuste 
EnQJonado, comtdo paulatlnamentl" pela inflaçao. E.iSC' 
d~ triste p1111 em que os v1olf"nto.s contlnuam sus­
t> º~ndo ~eus privt:êglO& a dlnamtte. • O golpe de 
~~~tlta que e.,tar1a .se aor'Jn~:1ndo pode vir ter o ge-

ai F.guetttdo - .safenado e saradinho - como um 
ntr lt'\15 prlnclpals art,cula.dores _ S a _l:olta do homrm 
~mado cavalo. • Mais golpes que JB estão ac'lnte­
~ ndo e que machucam muito a minha beleu.. O clne­
Lt a brasileiro anda e a d a vez mals esvaziado. como 
~nstata em art'.go de jornal o cineasta Cacá Ofegues. 
r e,:Cll'rinh'l do cinema é um espato de tlusão que 
~on:·m pr~rn:ar _ Ma., parece que o \.·ldcocas.".-ete, 50 .. 
mado à televtsa1, vieram mesmo para matar Com a 
êurla de um Schwarz.<'negger. • A CNBS fazendo a 
,naior pressão pnra que exista uma opção ('Xphclta por 
oeu..s na ConsUtwnte . O, .sa suja a desses padres. E 
a ;1t,trdade de culto. onde é que fica? E o re:;peito que 
n cNBB tem merecido e.s&es a nos todos, cm tantas 
ca~a.s. o que fazemos dei~? Que Deus no.s proteJa e 
guarde de tanta contradlçao. • Ac,nteceu a q u l cm 
Mat.o Grosso, onde me encontro atualmente. o Encon­
'!'O Nacional dos Pa.Jes Foi na be.hs.sJma pal.sagem da 
Chapada dos Guimarães" __ Pena que 'J.i tem~s trata­

dos tenham sido tão dramahcos:_ os no:iSos índios. cada 
vtz mais. estào temendo pela proprla extlnção. o pre­
iidtnte José Sarney, em recen~.s decretos. determinou 

ue não s.jam demarcadas as t.L>rr~s d os chamado 
qmdios aculturados" i aqueles que fa th·eram contato: 
com os brancos• - que são a grande maior la - "~ 
ind!os de radlnh o de pilha", como diria o Frederlc~ 
Fernandes Pereira. Segundo Sarney, so os não acullu­
rados mere-cenam a proteção do Estado. Com e s !' a 
mtdld~. o que ~ Sarney quer é dar legiUmldade ao 
ataque dos mineradores e grileiros contra o.s remanes­
ct>ntes dOi nativos brasl'.eiros, facilitar a ma.tança. Em 
se tratando de um pais que vive atualmente um pro­
cesso constituinte o decreto de Sarney, dtvulgad') no 
dia 23 de setembro ultimo. e de um cinllimo macabro, 
de uma desfaçatez a toda prova Coisa de um g_over­
nante que náo tem a menor vergonha de :issum·r, de 
públic1. o seu papel de capacho dos grandes grupos 
económicos. • A vida ~eria mais tranqüila ~e só ex1s­
hsse Malu Mahdcr e a nossa grande preocupação foMe 
apeiias a de cu1dar de suas sombrancelha.s. Mas não 
.se pode ter tudo na vida. . . • Leio nos jornais Que 
houve ma's uma man ifestação C'Jntra Paulo Leone E 
o homem não e nem .sai de cima Nova Iguaçu, _teu 
destino e .sofrer • No.s 1ornai.:i. também. a entus1as• 
mada noticia de que o Marcc» Bcrao virou mili"".ante 
da ec'Jlogla e formou um grupo para ;utar em c!efesa 
da Gleba Modesto Leal. Para quem não sabe, o Macas, 
com sua Jovialidade total absoluta. completa, é um 
dos meus grandes amores pe.ssoa:s . Tem tudo para_ ~r 
um dos h'Jmens do no\'o tempo, retemperando a hbra 
qu~ nós outros, velhos militantes, muitas da.s veze., não 
temos mais. Nada mais justo que esse belo fllho da 
natureza saia e-m campa para ze.ar por ela. • E o 
Chie.o Amaral, que nao diz nada. não fala nada. nã!> 
toma nenhuma iniciahva de grande peso? conunuo 
mouco de tanto ouvir. • No Rio. o sol anda meio su­
mido, quando escrevo, me informa o noticia.rio. Aqui 
em Cuiabá o rol é mesmo o astro•reí mergulhando a 
cidade diart;1mente num calor mé-.Sio de 40 graus la­
mento pelos canecas. Como Já cantou M:lton Nasci• 
menta, ··e trL•ae não ter o sol todo dia, para nos ale­
grar .. 

A Capela (1699) arruinada provocou a construção de novo templo. Este foi substituído 
por outro, "'de majestosa arquitetura" iniciado em 1760. \lonsenhor Pizarro locali,ou, no pri ,eiro 
livro de assentamentos da Paróquia de Nossa Senhora da Piedade (do Iguaçu), na Câmara 
Eclesiástica: ''A Previsão de 30 de maio de 1742, que nomeou o Padre .\lanuel .\\artins para 
Pároco da .\la triz, chamou-a I reguesia de :-..ossa Senhora da Piedade do Caminho \'elho, por 
ter sido por aí a entrada mais frequente para .\linas Lerais, desde a Cidade à Freguesia do 
Pilar, e dela à Serra do Tinguá''. Em 1795, a única filial era a Capela do Padre .\lota, dedicada 
a Santo Antonio. Da Igreja, de 1760, só restou a torre. Fica em Iguaçu \'e lha (\ºila de Cava). 

( Fo to: Em ane Morei ra. T exto: Ney Alber to). 

Apoio Cultural 

1 Manifesto dos pequenos partidos ao povo de N. Iguaçu 
1 

As Ultim;)S eleições, realizadas há exatamente percebe nas práticas política~ atuai~. com as conhe­
um ano, re91'itaram em Nova Iguaçu uma grande in- cidas e honrosas exceções, são apenas ações pessoais, 
diferença senão de!-espcrança por parte de nossos isoladas, sem qualquer marca de solidariedade ou 
eleitores quanto à escolh.i de seus rrpresenQntes Je- de compromissos com as causas populares. 
9b~t1,·os, ha1a ,ista os resultado') das urna:-;. que Como resultado de tudo isso. os a,·entureiros 
mmtos pcliticos passaram a chamJ.r de ,·erdadeiro começam a se suceder em Nova Iguaçu e tomam 
Je ~ tre ele1tor,1l. o lugar dos verdadeiros líderes, de nossas melhores 

Face a tJo gra\'e situação. que se: complicou mais .s~1dias vocações. 
ma1~ amc.:.1 com o descumprimento dos compromissos Urge dar fim a tão preocupante e:-.tado de coisas! 
maior('.s da frustrada Aliança Popular e Democrá- Com esse objetivo. a maior parte dos pequenos 
t ca, !iC)a com os nos~c-s liltimos candidatos a postos partidos politiccs atuantes em Nova Iguaçu vem se 
eletl\o. ir;;e1a com as noss.ls próprias comunidades, cunindo ··egularmente. fa.::endo renascer as nossas 
e ate me~mo com os s.nd1catos locats, somados tam• esperanças no futuro de no~:-..1 terra, tais a crença 
1:>em o frac.,;1~ os e as dtce-pçôes rt'sultantes das elei- e a convicção que \'tm alimentando os seus ideais, 
~ões de 1982 jà não mais se pode esconder que aca.- dispostos os atuais dirigente~ e filiados de.sses novos 
bamos por perdtr a nossa própria identidade política. partidos. cerno um só todo, a projetar e a estimular 
e I como fator de desprestigio JUnto ao povo e aos novos valores na política dl· Nova Iguaçu. atra,cs 
própr O 90\'trnantes. <le novos métodos, .sem os vícios, os privilégios e as 

J\i.ida e fez <--1te agora, no campo pllblico, para ncomodações de muito daqueles que ~Hé aqui tem 
~• uper.ir a kr('3 C' a expre !tão qu .. outrc.ra o nosc;.o fraca~sado. 

apodrecerão e que. plantadas. ndo morrerão nunca. 
Em uma palavra, travaremo.-. uma luta e.m que 

serão medidas a força das máquinas administrati\'as 
e a força de nossas idéias. 

Haveremos de tnunfar! No\·a lguai;u ressus­
citará! 

PL - Partido Liberdl 
Nelson R. Bornier de Olh·eira-Pres. 

PASSART - Part. Soe. Agrár,o e Reno,·ador 
Uli ;ses Araujo - Pres, 

PMC - Partido f\-'tunicipalist..1 Comunit.üio 
Amclia Ferro - Pres. 

PN - Partido Nac1onalasta 
Antonio Aparecido de Oliveira •- Pres. 

PTR - P.1rtido Trabalhista Reno,·ador 
!\.tair Rosa ~ - Pres. ' iur.: 1P10 de rma lJo marcante tivera ~ nosso D.ii o presente maniíesto, que tem por fim re­

E:. t O r ""' me mo no " nano nac.10n.:.I. Enquanto 91str,1r uma tomad.i de pos1ç~'"io e d.? consciCncia quan-
Clitr Mumcap•c com menor densidade eleitoral, to a.os destinos de No,a lgu~1c;u. começando por pro-- PSC - Partido Soci .. ll Cristdo 
'- n u n ,t.indi) 3 c..:.d.i ele-11;.éio n !:iua repreuntati.- curar. desde já, como primtiros passos desse movi- Jonas No9ucir .. 1 dos Santos Pres . 

.Jade e por ' rle i..on~ ..,uencw a !Sua participa- menta. e tdbelecer cnterios stnos e rigorosos na 
ç o -a poder de prc ao nas decisões do Estado escolha de candidalos ndo apenas à Câmara ~1um- PDC - Partido D1.•mocrat..1 Cristão l 

r pria Un o fori;o o é 1ccc!1'1ecer e procla- c1p..1l ~cn.to tambêm e pnncipJlmente do nosso futuro D.w1d l'vlonte1ro - Prcs. 
J P1 li! camen• Nova lgu l~u se de!l.per!-.onali• Prde1to. indic.rndo, quanto u esse. um,1 c.lndiJ,ttura 
~ cn Ih de•cncora1a •e d"smotn;a e- cai comum, .1 s~r lanç:t1J'1, se possi\·el. e mdc,,-pend1..•ntc~ Pfi.lN - P,1rtido de ~1ob. Nacional 

qu ul:rap ,-5.3 e- r,:nas da pr6priJ mente ~e LOr paruJ.ina. em uma frente verdadeira- Jose Ormindo Pres. 
me-:nte municipalista, que de minoriu forçJda que hoic 1 

Muitos e iJO folhando; a• prática .. polilic.11 possa t.tr hoverà de ::-e trnn~formar n..i m,lioria .1bso- PDS _ P.irtiJo Democr.ltico Social 
tr i pouco cu nc-,hum btndic10 tst.io tra- lut.J que \'etdadcn.1m,nte !:. ,10 menos na vontade e l\.-1.irio l\brqucs _ Pies. 1 
.. r: p,._ i! e- no o Munic1p10: as amb,çõc pessoais nos olhos do po\.'O. 

:i o~r. ,...u,ando o interesse publico: falta cora• O mo·vimento e~tá lançado e. ainda que por c1r- PND _ P.utido Nacionalist.i Di:'llocrático 
A :1 de• .. rminil!i,do PM 1 as bo.1 lÇÕe", e~tão de-- cunst~mu.1, venh~1m ,. :ser mui.fados os rumos de JJ .. 
n~a.rt-c,das 1s nossJs convicçõe:! e arquh·ados Oi guns desse, pequ .... nos partidos. havcdi ... empre de PNSC _ P.,rt. Nac. 5

0
.._.,_ Cristão 

-, pro1eto de "' • • 1 ,t.', • . F..nfim, o que se: cre!.Cer S:m stmente, que ~stando virgens. 1am
1
1is Pedro Arat 

10 
_ p, 
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PAGINA , 

"CL" FILAUUCO 
ARTHUR BARRocd 

ANO X..XX\"11 - Non l g-uaç11, Jf/X1/l 987 - N.0 1.92! 

DROPS FILATELICOS 

.._,,,. Com refe;;ncia ao nosso tópJco cont:do em nossa crónica 
de 10 de outubro p.p., recebemos do EXcelentisslmo Senhor 
Joel Marciano Rauber, digníssimo Diretor Regional da ECT/ 
RIO, um o!íclo vazado nos seguintes termos: 

'"Prezado Senhor: 

Em resposta a matéria veiculada na coluna "CL" FILA~ 
'n!:LICO - CORREIO DA LAVOURA de 10 do c~rrente, a qual 
mereceu a nossa melhor atenção, vimos ~clarecer que a 
.~iStemátlca adotada para a distribuição de selos e produtos 
!Uatéllcos, nos leva a procurar atender em primeiro lugar 
a.s nossas unídades filaté:icas para aepo!s distribuir os selos 
-nara as agências postais e telegráficas. 
- Em determinados casos, por uma razão de temática, 
ccorre uma vendagem expressiva dos produtos nas mencio­
nadas agências filatélicas, o que pode vir a prejudicar a 
distr lbulçã? dos selos a n.ivel regional 

Entretanto, estamos empenhados em melhorar o nível de 
~1ossos serviços. razão pela qual solicitamos que, em casos 
de futuras dificuldades, Vossa Senhoria entre em contato 
com a nossa AsSessoria Filatélica - na Av. Presidente var­
~as. 3077 /22.0 andar Rto de Janeiro, CEP 20202 - telefone 
ci2-8222 - r am al 1405 - Atenciosamente." 

MORAL DA " ESTÓRIA'': - contlnuamos adquirindo as 
r..ossas peças filatélicas na Agência Postal Filaté.ica, bcali­
Utda. na Rua da Quitanda, n.0 20 - na cidade do Rio de 
Janeiro. pois em Nova Iguaçu City é human amente lmpos­
.dvel. Assunto encerrado. 

--O- -o- -0-

' ·Quando apareceram os sel<Js e surgiu a possibiltdadJ 
de serem colecionados e estudados. foram tecidos· os primei­
ros fios de um painel que com o decorrer do temp.o se havia 
~le tornar tão variado como a multicolorida capa do rei Sa­
Omão. Foi esse o ponto de partida das lendas e tradições 
;os selos e das pessoas com eles relacionadas. Desde esses 
lias da quarta década do século dezoito, o tal painel expan­
~:iu-se de forma. incalculável mas as suas primitivas tetas 
podem ainda buscar-se nas páginas da literatura filatélica". 
- Trecho de uma conferência realizada na Colégio ··Euclides 
da cunha'' - Rio de Janeir~. 

• Caladinha, caladinha, a coluna "CL" FILATÉLI CO está 
tomemorando o seu 38.º aniversârio. uma existência t,;,da 
oltacla para a Filatelia Un!versal. Está programado para 

o próxl!n'J sábado. dia 21 do corrente, um "'buffet", na base 
de doces e refrigerantes, um a promoção da Escolinha de 
Filatelia "Athur Barroco", de Nova Iguaçu_ 

• Recebemos e agradecemos o n.0 45 do JORNAL DO 
SELO, o único jornal filat.élico editado no Bras:l. É uma 
1ettura digna de figurar na estante de qua'quer filatelista. 
Sua assinatura para todo o Brasil custa CzS 120,00 (cento e 

inte cruzados), 12 números, e poderá ser solicitada à Rua 
,la Assembléia, 36 - 3.0 - grUPo 303/4 - CEP 20.011 - Rio 
rJe Janeiro - RJ. 

PENSAMENT O DA SEMANA: - o Mundo é redond~. 
!llas ... ultimamente está ficando •'chat.1".. - "Sir" Ney. 

' 
-0- -0- -O-

NOSSO ENDEREÇO: - Caixa postal, 77.170 CEP 26.001 
Nova Iguaçu City - RJ 

CSWALDINO - C. 8 - M. 2 1 - S.D. 

Jóia do Nilo 
DILEAN DE B. Q. IZIDORO 

Incrédula ... 
'I tntou sorrir ao som de uma canção, 
tmbora chorasse o coração cansado. 
Covardia .. , 
Tá na cara que f,;:,i covardia. 
Somente assim agem os insensiveis, 
valendo-se do fraco que se queda. 
Maldade . . . 
Uma ba1':.a e grotesca maldade. 
seria isso o que chamam de absurdo? 

\ 

Ou seria simplesmente uma ironia? 
ALna!, qu::m é ·:ocê? 
Cara c.k r::.:us e :nente de Iscar:otes? 
Clhar de santo e pa avras de pagão? 
('JP!'1 e YOcé q~'e enterra sentimentos, 

1 

como se oi:. comprasse por um troco qualquer? 
Que cora.ção é: esse que mora no seu peito 
que nem sequer sabe o melhor jeito 
de proteger uma flor, sem matar uma rosa? 

1 Onde estava escondida esta estranha criatura, 

1 

que agora aparece e chicoteia sem ter pena, 
o mesmo corpo que não há multo desejou? 
Para onde toi aquela. paixão desenfreada, 
que te Urava o sono, te fazia louco, 
te roubava os sentidos, te cegava os olhos? 

\ 

o que será que ofuscou aquela sua jóia, 
que te era tão rara, que te abrllhant.ava as noites? 
Pobre jóia que do Nilo foi roubada, 
para. enfim, ser desprezada, 
como um caco de vidro qualquer! 

CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 
Publique o Balanço de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade ---

Cc.-,ntabilidade - Assessoria Fiscal e F inanceira 
Legalização de firmas - Imposto de Renda 

Seguros - Administração de empresas 

AV. GOVERNADOR Anll\RAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA I GUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 

Funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA I GUAÇIJ•RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeN IOS: INPS. IPASE. Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, C asas da Banha, Petrobrás, 
Minísté.rio dos T ransportes, Compactar, P edreira 
Vigné S. A., M iRistério do E xército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitér ios púb licos de 

Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama ltda. 
R'EPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av . Abi lo Augusto Távora, 292/ 302 

leis.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Linilron Serviços Eletrônicos lida. 
ASSIST2NCIA TtCNICA AUTORIZADA 

SEM - TOSHIBA 
GRADIENTE E POLYVOX 

Especializada em: T V, Som , Video K-7, Calculadoras 
eletrônicas, Vídeo Games, Toshiba, Sharp, Sanyo, 

Mitsubish, National, Philc~. Philllps e Tele!unken. 

PEÇAS ORIGINAIS 

1 

P rojetos, instalação e manutenção de Antenas coletivas 

ESTR, PLiNIO CASADO, 912 - LOJ A - TEL. 7f 
CALIFôRNIA - N. IGUAÇU - EST . DO p li _,, 

·-· 

SABADO. 14 E DOMINGO, 15 ll. !9&7, 

FAROL 

VENDE SEMPRE POR MF' 
VENDE SEMPRE POR ~,!éNOS 

TINTAS, ôLEOS E PINctIS 
ALVA~ES~~~- COLAS 

T{ll)O PARA PISTt.:RA 

RUA QUlNTINO BOCAI'CIVA. 53/55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767- 8388 

PARQUE DOS BRtNQUEOOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
P ape)aria e artigos para presentes 

FONES: 767-7272 E 767-7849 

~60º :::: ,;;:;}~:f.'..~~~ 
LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇOBS 

IUNTO A PREFEITURA B CABTORIOS 

DOCUMENTOS PABA BSCRJTIJRAS 

Li~ Contabilidade Nelson Bornier Ltda. r 
OR OANIZAÇAO DE EMPRESAS - ASSLST!NCIA 

n..:;CAL .E coMERClAL _ BALANÇOS ETC. I 
E,scrttérto: Rua Profa. Ven~ corr~a Torres n .º 230 

'-·' , ndar - T el.: 761-!7'<, / 767-7621 
(SEDE PRóPRIA) 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS ctVEIS, CRl!'IIINAIS E TRABALHISTAS 

R UA ONIX, 53 - LOJA - TEL.: 796-2'!81 - MESQUITA 

CONSTRUlt.R de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SJ!NITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D' AGUA - ETERNIT 'E BBAS!LIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gí'V. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

'~------------------

ªº~'" ~esa santo antônio de mineração itdo 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Central e Extração : 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABX - 767-6116 ___ ..;..., ___ ____ 

' 

• 

a 
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Irio lnf ormaJ 
p()IJTI' A 

D t"ernando Qonç-alves. que vem a. se_r Oiretor-Adml-
O _ r do Hospital E.sC'ola. São Jose 1Fab10 Raunhe-lttl 

r-1 :rat1'for·Oeral e o Dr. l'lilson 0.1me1 o DirC'tOr-Técntcol, 
to D~o. a qualquer momento. o desfecho do processo 
•~~ prlos seus advogad.;)$, c.ontestan~o &abrr a entra1a 
nt~\1, ~ s cinco primeiros candidata& mais votados do PTR, 
üt&-_ ~ra.Il"l após o prazo utabrlecldo pelo TRE I em 15 
4:Ufl ~o) o processo entont.ra·.se com o desembargador Ro­~r: wu'it·r que. dr um instante para outro. hom.:Jlogara o 

1,to. 
M \)UO E MANOELINA 

um casal que eu gosto muito: Mârio e Manoclina Simões 
a.ta. Esta 1tmana, mesmo com uma gripe das piores, 

811 a éa.c:a d('les tomar o cafe da manhã. Conheçv o casal 
: uru quinze anos, desde a cpoca em que ele, batalharam 

u to para a corutrução da _1greJ 1nha Nos.sa Senhora da 
fp~recid:l, na Rua L_afayette Pimenta. AUás, a igrejinha está 
· m conservada e ~ de grande lmportâncla para a popu­
~.ão das cercanias, O grande sonho de ~anveltna é cons· 
trUlI' um salão de fl'!i:tas na partt> ~uper1or da 1gr~Jtnh3" 

as isto t assunto para ~ outro dta. _ 
m Ela me contou que bOJe <sabadol a-:::ontece a recepçao 
tm tom.:, da neta Juha Renata, que vem a ser a filha de 
lni'J Angé>lica e lúJ10. E no d1a 28, a nova tdade de Dovlna 
.un,ldo. Tudo em kmpo de pagode. 

Pas$el uma manhã das mais agradáveis. 

11,(). A.Ló, VERAO 

• Apos \'irios titulo.- escolhido~. optel por Aló, ~õ. V ·rã~ • 
para a grande fe::rita de Janeiru, na Churra.:;cana Rodeio: 

d1.1 12. Traje branco. Os convites começam a circular na 
p:oXlma semana. 

• tima f 5ta cinematogrãfica, a do dia 7( no Asa Branca. 
o cenario será a nova idade de►.; sag1tar1anos. A pro· 

.noção vai reunir cerca de setecentos convidados. Al~da 

. xutem alguns cí>nvltes. A procura, devo lhes d12:er. tem sido 
~a, malons• Na coordenaçao, Jean Kuriak. 

C'OQt'ETEL 

o coronel Humberto Aralljo da Fonseca convidou para 
.., 1..·oquetel doJ 21 anos de fundação dí> 209 Batalhão da 
Pohcia Mfütar. Foi na última terça·feira_ • A Hollywood 
Disco Clube sempre inovando com as festas de 15 anos. Agora =~: ~ dori~C:,ecá~~~~i:g~:~ntid~r ~ :l:1~~~~á ~ ~?; 
27 está programado no local o show com o grupo interna­
, Jonal , L.)_, Maneros _ • Em dezembro, no Times Bar Club, 
coquetel dos formandos da Turma de Formação Geral deste 
.. ao. do Col~tO D. P~ro I. em Mesquita. DePo'S eu conto. 

BASCA DO R ICO 

A tamoi-a Banca d,:, Rico agora modernizou todo o am­
t. • .'.nte. Fü:ou uma verdadeira maravilha. Claro que a equipe 
que ali trabalha inovou, com o intuito de dar conforto total 
a verdadeira multidão que ali compra jornats e revistas, 
cianamente. Nem pre-ciso falar dí> endereço. Todos conhe­
cem. Trata--ae. ,·o~es sabem, da Banca mais tradicional e 
rompJeta. da cidade. Toda n0& moldes das bancas mai5 mo­
dernas do Rio de Janeiro. A do Rico não fica atrâs da.> 
mais bem montadas qu2 conheço na capital. 

)l~SICA 

Teresa Madeira contando que no dia 26 acontecerá a 
audição d(- final de ano. no audit.órto da Academia de Mú­
s1ra de No\·;i Iguaçu E nos dias 5, ll. 12, 14 e 16 de dt>zem­
tro, apresentaçôe.s d? jazz, .sapateado f' balé cl~sicí>. A aud1-
r;-ao de encerramtnto esta marcada para o dia 17. Maria 
Teresa Madeira, a filha, foi apontada a melhor pianista de 
mwnca de cámera do momento. Um grande prémio para 
lJana Ter .. sa, pel:i sua d.edti:ação e virtuosismo. 

DOIS TOQUES 

1 - Sílvio SJares, que comanda o D1lla~ Club, entra 
Para a ~htica em 68. Ele está preparando tudo com muito 
caprn:ho. 

2 - A novíssima idade de Luiz Antonio de Almeida foi 
omcmorada ontem !sexta-feira) com um jantar preparado 

f"D Ca!a dJ Aparecld~ e Márl1J Tinoco de Carvalho Lourival 
(rreira foi quem cuidou do cardaplo: churr_as-::o, ·saladas e 

::i11.5 e _maJ$. Luiz é emprNàrio Jovem, bonitão e dirige a 
,::mfetcao Goucost. dois pontos: calças sí>cials que podem 
ltr ,....ncontradas nos. enderi:ÇOS elegantes do Grande Rio. 

)101."RAS 

• Clà.udio Moura e Mônica muito tCte-a-têle na manhã 
de 01 de It>anf'11'la 

e ~alei em MJ~ra, lf'mbrel: lracema e N1lson amanhe-.:e­
e. ~ m no Gal~ao dia 18, vindos de tempOrada pelo Nor-

lt\P.u TlREs., 

ll r ~ impã.,ica _advogada Maria Terc-sa Nune-s oomes passa 
-lld m e nao a cumpr1mt.-ntei. Falha. mlnha Acho que 

~ .Dltlo t !ero ado, as vez~ Sõ pode ser-oeixet de dar 
t: -~ lló Para a d,JC_e ~far •a_ Tett.sa 1 So ltvando um bom 

d !' or. lha&, 11ao E: mtsmo? Ela. t uma mulher chique 
~ v a e t:m o mtu carinho maior e timbtm a minha 

ª~~~~~•~ia:~ron~~:a;s.so não vat rnats acontecer. 

•1.101: 

k .. rDll: Santiago serã a atrat».o do abow-desf1le de 
e .,,00 A ~ue nc te 23 de nc,vembro, na Churru"ari=>. 

""J cuu 1 i..i. no Aqt.mo coordenando tudo. O conv,tl!' cu::;ta 
.\ .C.brun•t.' • e ,:-n Q1relto<J_ a Jant:3-r~ coquetel ,. beblda.1 várias. 

.,. .ai a. ra o P.ml!10 SantJa,go_ Se eh.- vai er devorado 
r - ..1.r • P\: m:1 Nao, minha nnhora. t-le apenas vai 

v , n• r 

ll.(\.\ Altq:s1 ~ MELLO 

é \ambbn a nJ.a "!,1t1!1"u1àr iomMtliem. Trata.se de uma 
mulher fantã.stic,a. e fasctnante. TOCL.>s os ldJetJvos, ahi.S, 
alí.o pouroi para det:ini-13.. Resumindo: Vera, vQCê e a pro· 
prla Mulh'"r Maravilha. 

GLOBO 

O gnnde sucesso da noite iguaçuana é o globo, que to­
dos aqurles que eatão frequPntando a casa do MarC11) e do 
Oa:spar tem o direito d~ girar. Se a mesa for sorteada com 
o numuo que cair do globo, a conta serã paga pel01 d.)OO-$ 
da casa. Uma ideia que e.dá dando o QUe ratar. 

Esta semana podiam s,~r vistos por lá: Iracema e N1lson 
J\1oura. o Jovem casal Bernadete e J,Jrge M .. llo <ele cand1· 
dato a v,reador em 881, Ione e Aldo Peretra com um grupo 
de amit Ol 

PLRIGO NO PDT 

Par.11 ompllci.r ainda mals a situação política~ o PDT 
criou m:..,~ uma chapa, a de numero 7, para diSputar a 

fs~~~e~çte~i~vi~ip:!•gj~~a:n~~it~r1e'nh!ez~r;:b~~~e~~!~e~~~r.. 
cipal do PDT. Provavelmente, o cendldato a prefeito pelo 
partido em Nova Iguaçu será lnd.icado por &Quela Executiva 
Rcg;onal, bem com.,, os demais candidatos à Câmara Muni­
cipal. 

POIS t. 

A expressão que os brasileiros mals go,,_hm - vamos 
deixar para o ano que V."m1> - começa a circular com in 
ttnsidade desde agora. Nos lugares chiques, pr1ncipatmeote, 
e tambem no dia-a-dia. Sim, poi5 para a maioria .,, ano 
t termina nos primeiros dias do mes que vem. Isso, claro, 
na iniciativa privada. Porque para os buroc-rata.s do go· 
verno, o calendário é mera vbra.. de .ttcção. 

PROGRA.,IAÇAO DO CEP E SEUS EVE1'"TOS 

o colunista recebeu, do setor de divulgação do CEP 
cc, ntro Estadual de Professvres), uma programaç~o de 
eventos que se estendera deste sâbado (dia 14) até o _último 
sâ.bado do mês de novembro (dia 28,_ A programaçao que 
nos foi enviada a5$mala para hOJP (sábado): reuniá,) do 
conselho de Representantes. às 16 horas, no Sindicato dos 
Metalúrgicos; dia 2~ - comemoração do Dia Nacional da 
c.,,nsciéncia Negra. as 16 horas. no CIEP Bernardino Mello, 
destacand~ a apresentação de um grupo de capoeira, dan­
ça do maculelê e palestras e debates; dia. _28 - assembléia 
dos profe510res. às 15 horas, na sede do Sindicato dos M~­
talúrgrt:os 

o núcleo do CEP de Nova Iguaçu mfvrma que a sua nova 
~ala esta funcionando no edifício do Banco Nacional, 401 406, 
às terças e quintas-feiras . 

.l 

OUALIDADE E~ SER:n;Gs 
TIPOGRAFICOS 
E EMOFF-SET 

.:, ,;; :, .1 w ~r1r1,1 I 
ARTES ";:.ÀflCA'.5 \.UCIMO"if lTDA, 

CHAME 767-7237 

~ V""ra A 1 
rã, ah-o ;gcnt~ L1tllo an1vusar ando nc; próximo dia 24 l 

.\lvaro e m:~ multas h >mena.i::eru. Ela - que e Ca!ada com 
raa:ip0 .. 1 ~ de Ad~ia~.1 e Alvinho <Já rf'cupcrado d.o sa-
rnu1ta tibra • é dln.:1.mu a, batalhadora e uma mulh r do 

f;:1.,ABE.P.-.;ARUl'ó:..>01; M' LLO,.:, 1e ..OVA ICUA,ÇU fU 

e Urra. Vnã mettte todo o carinho tio mundo 

Churrucaria 
RODEIO 

APRESENTA SEMPRE A PARTIS DAS 2i HS. 

Quarta-feira. se:res:a comandJda por Renato Alves 
Qu1nta-fe:,ra: baile com a Orquestra Som e Vo:e:s. 
Suta • sábado: show «>m o elenco da Cas:i. 

Domingo: no almoço e no jantar. música para dançar 

ROO. PRES. OUTRA. KM li - N IGUAÇU-RJ. 

TELEFONES, 767.-'t~<.2 E 7<.7.39~2 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VIT A 
TIMES BAR CLUB 
NOVA f.,.IINUAt-iO 

O •i<o elegant• do Grande R10 

RESERVAS 767-3012 í67-300q/767•3565 

S 0'. IS TER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABOES E VELAS 

AV. Gt!ADIIL!UARA, 5018 - TELEFONES 761•0802 E 
767•660? - SA!,"TII Et:GtNIA - NOVA IGUAÇU 

CAFÉ E BAR CANCELA 

vir"'ht."'S ~ e;· •e1,:.>s 

d:1:; melhores ~roceC:ên:: as 

e s.:""gJC:: ."to feito ah_., a 

po!inicn:os. soldas. deser.,peno 

<-1 bertura dt~ rÕdas e parafusos 

scrv. ,os p.::irn o 111( s,-no dia 

~ ,lOV ... ~ ddministraC ... Jô 

_J 



ADEMAR MOSCOSO 

OS 15 ANOS DO EC IGUAÇU 
Fundado no dln 17 df' novumbrL. de 1912, o Esporte 

Clubf, Iguaçu c,mpkta, na proxtma terçu-felrn. 75 :tnos 
dl' bons urv!ços pr('.s,tadoi. à vida sochll, recreativa e 
esporUva de Nova Iguaçu. A sua hUtorta rstá ligada 
à proprla historia t"IPortl\'a do MunJc1plo, tnnt.o que es 
SfUs primeiros jogadores toram ~Js pioneiros do esporte 
cm NJ,·a Iguaçu, tals como: SJlvto de Azert'do. Sllvlna 
de Azeredo F,,ho. Alanco Melo Omlnho Mel::,, Nelson 
Trindnd<.', Artur Sair~ Teixeira, Antonio Mach;ido, Sa­
lno cruz. Gah·nni Trindade, Estáclo de Azertdo e B(n­

~l'mJm Chambarelll, a.lém de Eugênio Santana, Rogcrto 
Galvão. Jorge Basto:., Norlval Cha\'es e do nosso tne.s­
queci\·el An•Uno Mnrtlru: de Azeredo, rrcentementc fa­
'.,•ddo, aos 89 anos de id~dc. 

o Esporte e ube Igun('u cresceu dand.J origem à 
rrlac::ío de oul.ras ngremiat:<)es tsportlvas, E aqui d­
tamos com') exemplo, a A~ocJatão Atlettca F,lhos de 
JguaçÚ tdoada ao Amêr:ca FC) e o Jçuaçu Basquete 
Clube. 

Mas con.c::lderamos impa.,!,i\•eJ falar do Esporte Clu­
be- Igua('u sem citar o nome e ressaltar a figura do 
Crl Nicolau Rodrigues da Silva, um verdadeiro ba­
luai-te nos anos de glóii:l dJ trad1c'.onal alvinegro. Ou­
tro grande nome do alvlne~ro Que deve e merece sem­
pre ser lembrado e o de Cristollno Chaves. o criador 
do Dia dos Veteranos do EC Jgua,çu, comemorado todo 
dia 15 de novembro. N e a ta data. Inicialmente sem 
qualquer ônus para o clube era oferecido um almoço 
de- eonfratern!zação aos velhos desportistas do ECI, 
com cada um dos veteranos dando uma cota em di­
nheiro para a realização do evento. Agora. o presi­
dente Carlos Alberto de Freitas Soares <o a.migo Tet<:) 
manteve a tradição. mas com as despesas referentes ao 
enC?ntro correndo por conta do c; ube. Nest~ domingo. 
Dia dos Veteranos, la estaremos para prestigiar, mais 
uma vez. este almoço que promove o encontro de ve­
lhuS e novos desport.'.stas que fizeram - e fazem - a 
história do tradicional alvinegro. 

OS lS ANOS DE BARBARA ADRL\.'iA 

Transcorreu, no último dia 6, o aniversário eia sim­
pática Bârbara Adriana que completou 15 anos de 
idade. A aniversar:ante que é neta da Dona Inah e_ de 
Alceu Soares Pereira to popular Gaião) - ou~a gloria 
do EC Iguaçu - é filha do nosso casal a~igo Alcina­
LuiZ de Oliveira. A Bárbara Adriana. os sinceros votos 
de muitas felicidades do colunista. 

BRASILEIRINHO E IGUACUANO 
DECIDEM A COPA INCENTIVO 

N• ~te domingo, em partida marc..ida para ser disputada 
no Louzadào, as eqli.ípe:s do EC Brasileirinho e do Iguaçua­
rlO FC vão decidir a Copa Incentivo, certame promovi~O 
pela Liga de Desportos de Nova Iguaçu. Ao time_ campeao 
erá entregue o troféu que leva o nome do presidente da 

F'ederac;-ão d.;, Estado do Rio de Ja~e_iro, Eduardo Viana, que 
prometeu comparecer ao Jogo decisivo. _ 

Na p:1.rt1da preliminar (categoria Junior>, o Potyguar va1 
rnfrcntar o Fe--rrovtà.rio. 

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇAO 

O pres:dente da L1 ,a de Dzsportos de N,iva Iguaçu, 
nr. Ublratan Moreira da SHva, revelou à rep~rtagem do CL 
que irá promover, no próximo dia 20, um Jantar de con· 
1ratunização ao qual estarão presentes _o _ presidente da 
i;ERJ e os dirigentes das Ljgas dos munic1p1os da Batxada 
Juminen~· 

VENDO 
Cac 1 Duplex. no centro d1· No\'c: Iguaçu. Tratar no 
l~c , à Rua Saldanha, n• 166. ou pelos telefones 
7 ~ 3939 e 766-147 

'-~ ~/ ~---. ~ .._ ""-'""'"-'-
VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

CORREIO DA LAVOURA 

QUEIMADOS CONQUISTOU, INVICTO, O PRIMEIRO 
TURNO 00 CERTAME DA PRIMEIRA DIVISAO 

Ao dcrrot .• u o Potyguar 
pel~1 contagem de 3 a O. em 
partida di~pu1ada no campo 
do Potyguar no ult mo do­
mingo, o Quc1madoi- con­
quistou in, icto, o titule- de 
campeão do primeiro turno 
do Campeon.ito lguaçuano 
de Futebol da Primeira Di­
visão. competiçdo promo\"i• 
da pela Liga de Desportos 
de Neva Iguaçu. válida pela 
Copa da Cidade de Nova 
Iguaçu. Nesta última roda, 
da foram registrados. ainda. 

os ~egumtt:s rtsultados Co-
• mcndador Soar,s O x O V1l.1 
de Carn ( Av. Santos Du­
'l1.nt). Cabuçu O , O Fer­
rov1àno { Cabuc;u} e rvtorro 
A9udo 2 x I XV de No­
vembro (Vila Carman), 

Após a úlllma rc.:lada do 
turno de classifícação, a 
class1ficac;-ão por pontos ga­
nhos ficou a5'-sim l") Oue1• 
mados (campeiio) 13: 
2 ) Ferronáno - 1 O: 3 ) 
Morro Agudo 8: 4 ) Ca-

buçu e Comendadcr Soa• 
res - 7, 6 ) Vila de Ca,a 
- 3: 7 ) XV de Novtmbro 
e Potyguar - 2. 

Ne!'te domingo, de acor .. 
do com o que foi progra­
mado pelJ LDNI, serão rea­
hzados dois jogcs que não 
fcram disputado~ dentro da 
ta~ela: Morro Agudo x 
Cabuçu (mau tempo) e XV 
de Novembro x Vila de 
Cava ( falta dt policiamen­
to). 

VILA DE CAVA ENFRENTA O FLORIANO 
PELA COPA DOS CAMPEÕES MUNICIPAIS 

O JCgo Floriano x Vila de 
Cava, na abertura d.J retur 
no da Copa dos Campeõ~s 
das Ligas Metropolitanas, 
marcado para ser di-"pui.ado 
no último domingo, no mu­
nidpio de Bura Mansa, foi 
suspenso na última hora em 
virtude da realização do jo­
gll Pureza x Sampaio (Grupo 
261, jogo t-,te que não '.Um-

priu a tabela na época opor• 
tuna em razão de problemas 
de transP-Orte que impediram 
a presença do Sampaio. Des­
te modo, a Federaçáv do Es­
tado do Rio de Janeiro re­
solveu transferir a partida 
Floriano x Vila de Cava pa­
ri este domingo, lá mesmo 
em Barra Mansa, a partir 
das 16 horas. 

O té.:nii:o Mano?l Robali­
nh,:,, que dirige a equipe llo 
Vila de Cava, revelou ao CL 
que o Vila de Cava, pira este 
jogo, vai se apresentar com 
todos os :seus titulares, ra­
zão pela qual ele acredita 
retornar dv Vale do Paraíba 
com mais uma vitôria para 
a representação iguaçuana. 

STAR x CANARINHO PROMETE SER O MELHOR JOGO 
DO QUADRANGULAR DECISIVO DA 2. ª DIVISÃO 

Começa neste domingo o 
quadrnngular que irá deci-­
dir o primeiro turno da 
Segunda Divisão. competi­
ção esta taml:ém promc\"id3 
pela Liga de Desportos de 
Nova I g u a e; u, ya)endo, 
igualmente. pela Copa Ci­
dade de No,·a Iguaçu. Os 
Jogos programados pü est 

domingo rcunirãc as seguin 
tes equipe~: Star x Canari­
nho ( jogo marcado p,1ra ser 
disputado no campo do Ca­
buçu) e Rocha Sobrinho x 
V,ia de Cava (esta partid. 
será realizada no e a rn p o 
do América, na A\· S-"'ltos 
Dumont) 

Pela Copa Jncentl\·o, ou-

tra compe 1ção esportiva 
promovid.< pela Li9a de 
Desporto!- de N'o\·a Iguaçu 
( :,cgunda Divi,ão), o EC 
B1 a~ileirinho \·ai enfrentar il 
representação do lguaçuano, 
em partida que será dispu• 
tad~ no Estádio Augusto 
Simões. na Estação de Jus• 
celmc. 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-------.. -~. ' 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃC[,\S, PEIIFU~!Anus rrc. 

DIMDRCO • DISTRl!IUIDORD MIRCOIDES LTDI. 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 ...._ ~~ 
Tel.: 767-2079 -

FILIAL 
-;;l 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.1 767-4605 .(] 

MDRKÃO • Cosméticos Lt da. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tcl. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,,·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A~ 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8 Nova Iguaçu. RJ. -
Rua Annando Sales, 5 • Comendador Soares• PBX 767,5116. " 

sn [S~\IJ :-o ESP011.1t 

(Lll1E 1q \Çl 

De at:ordo eom d 
çõea utatutánu te:rn ~ 
Cube Iguaçu ràuc ;i<n",.e 
.- seguru13. qu1nz n n ~ 
nctro do l918 a -1e Ja. 
embléia g ral ortl~iª l.!.­

"l um df'- tle1ter O e 1 -a 
,-eJho DeHberatl~o i::vc. t •U· 
eabera dehnir. Po~ ~ q1111 
torai. a campa.: ".&0 do r • · 
ro Conselho Admln tr "J.· 
do lnd,ctonat Dlv,n Cl.,. h 
ra a di5puta do ~rux,!r..Q • 
- Que tnerá mobU za 
das as forcas v,vas d'}' têt 
-. os nomp, · que ;e apr "D· 
tam amo o~ m:i fcrt~ &io 
o~ de C1âudio Roz.1-0 ' o d 
atuai pr~1dente Cartas ~ 
berto de Fre,tu soar 
tTetêl, e mais o de D<~ 

~~;:0it~ ~~i~~• t te 61-

O- ·or.t°Üto 1,, ;::01 i:o R. 
rardo com o M~u ta FC 
termina no dia 31 de dttem­
bro próximo. O CG •~ 
que o referi~.> Jogador, pa:1 renovar, esta pedindo al~ 
• (? alvinegro m~u,ttJlSt 
participa do Torneio da Ami­
za.de. Na última quínta·f~lra 
o Mesquita jogou em Cam­
pos, com o Goytacaz, dtpo 
de. ter empatad.J, em Cabo 
Frio, com o Cabotriense, .sem 
abe-rtura de contagem. 1 
Neste dommgo termina O ll 
Campeonato de Futebol d 
SaJão do Condominio Lata ~. 
te. Pela minhã. as 10 hvra , 
precisamente. jogarão: União 
x BNH e às 11 hora.!, Beijl­
Flor x Kosmo. A hrdr ~ 
vencedores jogarão para do"?· 
cidtr o t1tu!o. • Estâ pro;r-•. 
mada para t.st :- domingo .i 
realizaçã.J dos Jogos da q,r"• 
ta rodada do segundo tum·, 
do I Camp~nato Comun1tá· 
rio da Ch1tuba Os JO~, 
programado3 reunirão ns s.. • 
guintes equipes'. São Seba • 
tião x Estrela 04 h~rasl 
Uruguai x Juventude { 16 ho­
ras 1 • O Grande Rio d1 
bairro Xavante, foi derro:l• 
do p?lo Impéno. no ·am?J 
deste úli :mo. pPla 1;ontaÇ{-11 
de 2 a 1. e O EC S,nta R•1 
vai. no próximo d 1 2'1, a 
Cach.Jeira Paulista. Agrid,._ 
c:emos o convite que nos fel 
enviado pelo César C2mp< 
• Disseram para o CG qu• 
os Jogadores do Migurl C1TI· 
to não estã.J nada 3at:S(s1t,· 
S.:-rá. que ainda não _saiu v 
p rê rn i o pela conquut .1. dJ 
vice--campeonato no Certams 
da Terc-eira o;visâo +c:ateg:• 
ria profi,;~ion3:l 1? • O Ba.n­
d : ant!s deu um ver~··d• 1:) 
pass~io n.J Cartão Yac-k.-

nal. Resultado da golud.1 
6 a O. O Fei~a!. após o jogo'" 
estava muito eurorii:o_ • A•,. 
o instantf' em qu~ red ·:;1am:-.;. 
estas notas, a direção do EC 
Miguel Couto estava enhtD-­
Iandl) negociações com a d.· 
r<"('âO do Madureira. no ~en· 
t:cto dç se: d'Sputado um JCP 
amistoso. neste domingo. :".· 
tre as duas equipes. no E.:.· 
tádio Joel Pereira. Na qua_r~ 
ta.feira. o acerto aindJ ns~ 
havia se <"on':'retiza.do po~u,: 
o tricolor suburbano est1~3 
pedindo muito tl.lto pua 'ft." 
a Nova l~uaçu, 

me.ssa.s. 

~ 
1 M mnM RBORMl 

~I (~O ilCUUl\O 
1 ID~U~O 
'-,,: a:.-=., a 5~t'." l ~~ 
" di continuar os ·rabalhos 

P, ' l.tc:ie ate agota. 
· 1'1..:',... ~ prat,~tores 

'.:i •:~ luta, .;o:i baJ. 
•"!l!l!orai,tnpt(!a. 

· et.l, ~ ai • • 
,., . " -, 

• lcl,. • •. l ~ ~•' ~O-
. s li) Cl ·ed, l!lU• 
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